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ESTADOS UNIDOS DO B~AS11011j 

DIÁRIODO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 
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.ANO XVI - N' 31 C.APlTAL FEDERAL SEXT.~·FEIRA. lO DE MARÇO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

!!'aço saber qUe o congrêsso Nacional aprovou, f:!OS têrmos do art. r•7~ 
t se., cta uonst1Luição Feoeral e t:u, l''Ilinto Müller, Vice-Presidente do senado 
F~Jent~, no exercício da PresictCnci~. promulgo o seguinte 

IJEGRE'lO LEGISLATIVO 

I'<' 2, de 1961 I 

Aprova a ct.ectsão do 'l'ritJunal de contas, denegatória ao regis­
tro ao térmo de contrato celebraào entre o Ministério da Edttcação 
e cultura e a 1,/:J .111. Worlà Traae corporatton, para locação de 
mâquina elétrica de con~abilidacte e .estatística. 

Art. lY E' aprovada a det;.lSão do Tribunal de Contas denegatõria de 
registra a.o t~rmo de contrato celebrado em 12 de dezembro de 1958, entre 
o Minl$tétlo cta E!.ilJCação e Cultura e a I.B.M. World Trade Oorporation, 
para locaçà"' de mttqtlina elétrica do contal:lílidade e estatística, 

Art. ZY ll:ste decreto legif:lat!vo entrará. em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as diSposições em contràrio. 

~nado Federal, em 9 de março de 1961. 
SENADOJ?: FILINTO MÜLLER 

Vlce· Presidente, no exercício da Presidência 

Faço saber que o senatlo Federal, aprovou e eu, Filinto Müller, Vice­
Presidente, no exercício da Presidéncia, nos têrmos do art. 47, letra 11, do 
Reg-imento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N° 4, DE 1961 

tJ'U5'JfC1tcte a execuqáo do art. 57, !li, ãa Lei B4, a~ 21 ae teveretro 
de 1948, ao Estaao do Parana. 

Art. 1"' E' suspensa a execução 'cto art. 57, nr, cta Lei 64, de 21 de fe .. 
ver.eiro de 1943, do Estaào cto Parana, julgado inconstituc1onal por decisões 
ctehnitivas do Súpremo Tribunal Federal, nos recursos extraordinários nQs, 
22 712-é 2~ 329, em 9 de julho e 6 de agôsto de 1954. 

Art. 29 Revogam~se as disposi~ em contrârio. 
Senado Federal, em 9 de m~n -ee ~, 

Faço saber que o senado Federsl aprovou e eu, Pilinto MUller, Vice­
Presidente, no exercicio da Presidência, nos têrmos do art. 47, letra p, do 
Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N' 5, DE 1961 

8uspencte a execuçáo do n<fí XIX do art. 34 e do art. 104 da Cons­
~.ltUlçáo ao l!.:staao cto Ceará. 

MESA 
Pies!a~?nte: João ooular-t (V\ce~ 

Pres1ctent.e da RepúbUca). 
vtce~Presldente; Senador F111nto 

MUller. 
lQ SecreLário: Senador Cunha 

Mello. 
2Q Secretário: Senador e'rei!:.as Ca­

va.lcanu. 

I SENADO 
39 Secretário: senador 

Mannho. 
49 secretário: senador 

FilhO. 
19 suplente: Senador Ma.thla.s 

Ol)ltnPto. 
!19 Suplente; Senador Heribaldc 

Vieira. 
/ -

• 

Art. lV E' suspensa a execução do nQ XIX do art. 34 e do art. 1ô4 
d.a. Constituição do Esta-do cto Ceará, JUJgactos mconstitucronais por à.ecisá.a 
d~finitiva do Supremo Tnbunal Federal, em 2 de setembro de 195!) (Repre­
senta.ção no 295). 

Art. 29 Revogam-se as disposiçõe;; em contrário. 

Senado Federal, em 9 de março de 1961 i 

Faço saber que o senaCio Federal aprovou e eu, Filínto Mü!!er, Vice­
Preszdent'e, no exercício da Presidência, nos têrmos do art. 47, letra p, da 
RegJmento .rnterno, prnrnulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N9 6, de 19tH 

:suspende a execução da letra d do art. 2<? do Decr(jtQ rt0 457, àe 
22 de janeiro ele 1950, do Estacto ae Pernambuco. 

Art. 1'-' E' suspensa a execução da letra d do art. 29 do Decreto n::~ 457, 
de 22 de janeiro de 1959-, do Estado de Pernambuco, jUlgaria inconstttucional 
pelo Supremo Tribunal Federal, em decisão definitiva de lO de janeiro de 
1955, no recurso extraordinário 1111 24 84:i. 

Art. 2" Revogam-se ru;· disposições em contrãrfo, 

Senado FeCieral, em 9 de março de 1961. 

SENAD0:1 FtLINTO MÜLLER 

V:ce·F:es5dente, no- exerctcio da Pres.idênc!a. 

Faço saber que o sena.do F'ederal ap1·ovou e eu, Fllínto Müller. v:ce­
Pre~ideJit-e, no exercicio tta Pre.:actêncta, nos tenr.os do art. !7, letra p, dO 
Regimento Interno, pronmigo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N9 7, de 1961 

suspencte a execuçáo cfa Le~ n" 1 027, de I! àe dezembro de 1953, 
do Estado do R.io Grande cto Norte. 

Art. 1"' E' suspensa a execução da Lei no 1027, de 11 de_ dezembro de 
1953, do Estado do Rlo Granae do Norte, por ter sido julgada rnconstltucw­
nal pelo Supremo Tribunal Federal_. em ctecrsão definitlVl proferida em 13 
de setembro de Hl54, na representação n<.~ 217. 

Art. 29 Revogam-se ns disposiçóe~ em contrário, 

Senado Feaeral, em 9 de 1narço de 1961. 

S'EN,\DOI\ FIL!NTO MÜLL~R 

Vlce· f';eslctente, no exercício da Presidência 

FEDERAG 
1...10 :f.ES E VtCE:-LIJEilES 

Da Ma!oria 
UdeJ - Moura AD-dr&ae lP S._Q_,J 

Vtce·Llàeres 

'/Wt.(J!'"tnc tM-eue 11-" :s O.) 
J..J.JlJ.:~ l"elXeJJ"Il 1.F l . .ü.J 

\ 

LOOà.o da '311Ve1r& tP ij 0.1 
p;~u1o l''enoez 1P l B.) 

---
Da Mrnoria 

Ltder: João ViHasOOa,!, \UDN) • 
Vi~e~Lirleres:· 

Rlll l-'u.unetra I Ul>N) 
At011RC. . t\rtnu-!1 I Ul lN) 

ua.meJ Ji.ne~et t Ul>NJ. 



l.lder: Arg<mlxo <te Ftgue!redo 
í Vtee ... ~d.erea: Vivl.lC.e L1m.a - sau. 
lo Ramoa o Arllndo Rodtlguu. 

, DÁ lJJSIAO DEMOORAl'!<..:A 
- ~AClO~IU, 

Llder: Joilo vw .. bQ ... 

Vlce-Wiler: fl.Ul .Pa.unerra. 

DO PARTtDO Wll6RiADOR 

Vtce .. LJder: Novae-.a Fllho. 

DO PARTI!)() 'lloEPU.t!WCANO 

,Uder: Atillo Vtvacqua. -
. Vtce·Llder: Menâonça Olark. J . . - - . ~ . ,. 

DO f'AJU'WO SOOUU. 
PROUI<E>!Sllr!A 

&.!der: Jorge M~yn..,u. 

Comissões Permanentes 
_ Com1ssãr Diretora 

FU1r.to M.Wler - Preslue.ote, 

Cunha Mello 

Freu.aa cavaJca.nU 
Gilberto Mar1nho 

Novaea Filbo 
M.e.twas Olymp1o 

1-~· .... a.Jào vuúra~ 
Secreta.rlo:. &vtuldro Mendes Viana 

Du-etuJ. Uerál. subStJtuto._ 

C<J:nissão de Constituição 
e _Justiça 
t'ITULARES 

Lourival P'onte.s - Pr'estdente 

PameJ K.~U:lier - Vlce-f'tesJU:ente 

·Menezes J?lDlentel 
SilveStre- r- Jf1Cle& 

Jefferson ae .AoiUlar 

RU9 carn'eJ.ro 

Cauuto de Oa.Jtro 

A.rgcmlro o.e .itl.;UetredG 

Rw Patmetrs 

MUton Campos 

AUUc Vtvacqua 

PSD: 

19 Gaspar Veloso 

29 Jarbas Marannáo 

3\1 r:rar.cJsco ua.uuttJ 

4~' Arl Viana 

Pl'H: 

. 1• Mourã.c V'teiro. 

2"' Barr-os Can·atno 

3 Lim_a retxelfa 

UVN: • lç At un.so A rtnos 

2' Joãc arruoa· 
3v Joãà 'Vilasb ,as 

Secretária: Marts de Carmr RnnCJor 
R10e1ro S;\ratt·a. ()f1C\B.l ~..,teglslatlvo. 

'Re•.miões: Qmht.ds tetras. àS 16,;!1 
horas.-

7 

N.!_arç'j âíi 196ft''>,_ 

J• Ruy Carneiro •/ 
f9 JartJas Maranhlci 
3" Bl.lgênlo Barr01 \ 
69 Sllves!re .Penclea' 

YI'B: ~ <""l'-~ t .\{ 

, L~ N~uson Maculiln 

OHR,..D DO eaFtVU;O 08 .-IJ'&LICAÇ611& OHa:JI'a OA 8aÇIO DB ARO,A.Ql0 

MURILO FERREIRA AlVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRE.(!ISO NACIONA~ 
SEÇÂO 11 

bnpr esso oaa o!lcln as do Deparfarr.ento de Imprensa Nacional 
fiCCASJLJA 

.ABSINAT IRAS 

1\XPART!C~ES E' PARTICULARES I FUNCIONAR lOS 
CapiJ.al e Interior Capital 1 latorlot 

!amestre •• •••••••.••• Cr$ 50.00''Sarn1Utre •• ••• •••••••• C1:$ 
t.,no. •••• •• ••••... •• •• Cri 96,00 Ail1) •••••• ., ••••••• •••• Cr$ 

r E:rterlor J::s:térior · 

IDo •• •• •••. ;.......... Cr$ t36.CO :~no •• •• ••••••.... •••• .Cr$ 

- Excetuadas os para o e:.u'erlor; que serão 1empre anuais, as 
ass1natur;ts poder .. so .. fio t.cmar, eJll. J{ualquet épooa.. por -S~i.a J»,eset 
oa um ano. · · · 

' -
- A fim de pnssl'bllitar a remessa d.o valores acompanhados de_ 

tsclarecimantos .quant!) à sua aplicação. solicitamos dêem _pref&réncia 
à remessa por melo. d~ oh.eque ou vale postal, emitidos a faVOI' ~o 
Tesour.eiro do Departamento de lmprens~ liaoioual. 

- Os •nplomentos 'às edições dós órglos oflcfa!s serlo forntícfdos 
Ml assfnant.es abment.& medial)te aoUcl\aQlo. -

- O o"'to do nmnero atrasàdti serâ anrescldõ 'de .Cr$ G.IO e, ,ér 
oxecofofo ~corrido. cohrar .. se-ão mafa .Cr$ 0.!'\0.' _ 

_ Comissão de Econo_mla 
m-ut.ARE• 

A.rl Viana - Presidente 

PSD: 

FernttLIOtt ravvra- v • ..:e•PreSiaente 
A16 uuwtara.e.s 
LObãO Qp: tilJVetra /" 
LURSI i'f"!XP.tra 
LeOmct.as MeJO 

1' LObáo da Sllvetra 
2'i' S~~"'S!f~o Arche.l 

PTB: 
.. 

0U1do MOllCUm 
Joan••h·· Parenta 
Sérgio Marinho 

STIPtr.m-.-s 

PSP: 

t9 Éugentv Barros 
:l"'" Je!terson ae ..... ~1far 
l" Menaonçll. Clark tch; PR): · 

Pl"B: 
19_ A ·-3mtro de Figueiredo 
2.\' !"austu Cabral 
3<1--NeJsoh Ma.ct.uan (•) 

lJt>N: 

t9 ·Reginaldo Fernandes 
~.,. h:nJanuü Con ea 
Jll Irm Horonausen 

29 LeOn1da:, :11e1o (•), 

t 
1' Lima reutelra 

. UDN: -
\ 1" A!o~o_ Arintt3 
} ;,i9 MHtoD Caf!IpQS 

" I PL: 
SecretAria: Olza JMé M11ntz de Mf:l· 

J !01 O!tCJaJ uep;lsJatlYo. -

· ReuniO~s: -. Qu~na· tel! !Ui, lls ·u1 -"b();.;: 

. ;~· ' '""" . ""' -. ... -t ~ • · - ::-·· """1·r-

;_- Comissã.o de .=inanças 
1"": ·rn:uLARES "" , • Kf 

Arl Vlana 
OMt' ·r- v e'n~o - ?res1oente 
VIvaldo Lima - "V .~c L'll::.J.aent~ 
1.-'taqN~ ~iallottl 
vytnrlno f'.':'ctre 

Sc:cret.crta: H.omllda Oqart~, OC!cfal Vago 

Re11p1Ces: Q"ulntAs-teuas, à.5 16,3Q 
noras. 

---

1:~ A.rb.nao .RvUl'lgues · 
;;~ OUl.Cl.o Monctun. 
-r~ rau.p .Fe_naa!' ( 
-l~ Lima Tetxeu·a, 1 

UDN: 1 ~ 
J.9 Mutol!l Catr>pos 
~~~ Padre CaJazans 
~q Rm Palmelra 
4:9- Coimbra h1eno 

'yi João tul"':lda 

eL: -~·,, <\ 
Vago ' 

~e;.;.~..tr..1o: .R.l'n!ltO CheftóQn( Qf1 .. "'! 
' !1at l...e!iil5•tl.'.lVU, } 

Reuruàes: 'lerças~fe1ra.s. à.s 15 ho·· 
ras. ~ IJ 

"'~· • .SI •-': \~f"·!·: 

Comissão de _Legislação socíai 
•, .... ,;;· . '"' . f !m.t "relxetHs. - .E"n lente , 

RLly Caroelro - Vice-Presidente 
1... ..o aa ~11veu-a. 

Mene~~ Punent~ 
Ca1acto de castro 
Pau.Jo fi't:uaer 
Iri.Ileu Borhausen \ 
Jolio Arr.Jda I 

Sll'PUNl 
PSD: ( 

19 Arl \f.ana. ·~ 
J9 .Pranc''"'"'o Oaliotti 
$9 8ebasUã9 Archl!t 

PTB: - ; 
·-:JQ Mi~uP\ Couto 1 
19· LOurival Fontes 

J.'l V'·'a.t9o L1ma - '· 
1"' Dix·HUit t:toc,ado 
~··j. Pertre Cal37.s~ _ 
SecrcMJiO~ J0t" SO!l!"P.! c!e 

Pilho. Ofi('\R' · r ... -.:·~•{vo. 
Oliveira 

eomiss•o de Redação 
I~ '!t'l"ULA1US ·, • ~\ 

a"'"q~fro de ..,li!"Üelr.!dO -- Presldentl!' 
Seb&C!t.ifi:o .~rcher - ,VIce-.Prt~.sidente 1 Ar' Viana · :( - · · - -· · 

UD~TJ_ ~ 
.\fo11~·· Arinos 
Pac!re Ca/j:l~~~"~ 
Ji'austo CaDrs.J 

SUPLENTES 
PSD' 

!'~-:-.e~ :.c:: ..,,....,,.ntel 
2t Ruy Carneiro 

prp, 
Lomn·gl Fontj.S 

_ UDN: 
l" DanrtJ Krieger 
~ Joaqulm Parent-e -· · 

. Secn·tàl"la:". vér·P- rlP ".1\!'.'at~nna Ma •. : 
fr" Qfj,• 1qJ LPQ'1fllqfjVQ, ' 

, fteumOO.s:. Tercas-temlS. àS 15 hO­
·e.s-. 

ATA 01\ fl~ SESSÃO, DA 3~ SES• 
SÃO LE:l:SLATIVA EXTRA· 
ORI1íNi\P>I\, DN 4" LEGISLA· 
TIJPA, EM !: DE MARÇO DE 
1361 -

Comis;,ã.> de Educacao 
e· Cultura · 

Jur~e M1wnard 
Cala.dc o.e ...:a. tro 
Barros carv&,hÕ 
Saulc Rarnos 
Ferna-r:~ae~ l'3vors. 
Daniel KrtegE'r 
Irineu BurhtuJ.~ec 

. "'PR:SSID.eNCIA DO . SR.: CUNHA 
'MELLO 

'f1Tt.J1,..1lD.1!:9 

Pe.crre calazaru .- Vtce-Preslr!ente 
JaJtnl.:. Mar· 1hho 
Ba~ Çarv'l'll"lo · Pr~1aente 01-· 
Paul.-, r;terr..o.nde::J "r 
cen.:tadot \ 

l"ernn neto 1 :orN~a 

DiJC ... Hnit R<':~e-ao 

.Mem. d.e Sá 

st1PUNTES 

P9P: 
Saulo R:l!lH)S J 
:~c~m:tlr!r Ci't=-nandea · J!: l'.J Meneze' P1mPnte1 
Me:n de Sá ll9 Jefferson de ,Agula.r 

~bstttntdo temp.-:~rt.rtt.-mentt p~l0 -:::- Substih1'do tempor~r19menh 
Sr. Antonlc Saltar. ;le!c !'r. An:or.lC n;wa.J ô 7 tiOJ. 

ÀS 14 "!lcrc'is e :w minufu.c; acham- . 
se' pre.se11tes· os Srs. Senadores~ 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo Lima Paula Fender -

.f;c.carias de Assumpçâo - Lob11(1 da 
... dveira -... Victorino Freire - Sebas­
tião Archer ~ Mendon.Ca Clark -
Mathias Ol11mpio . - Joa.quim Paren­
t'r!"· - Fausto· Cabr.al Fernandes 
Távora - Menezes Pi-mentel __ Sér­
gio Marinho - Reginaldo Fernandes 
- Dix-lluft Rosado - João Arruda. 
- RfLY CG!I'neiro - NfJvaes Filho -
Jarb~ JJ.faranhão - BarraR carmt.'-

' 
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Vto - Freitas Cavalcanti - Ruy Pal~ 1 meira urgência. referído na. Lei n" 302 CO!J-se através dessa homenagem ao dam de nações mortificantes." 
metm - Lotertval Fontea - Jorge ! de 19"48; e no Dec~.o-lel n9 8 .463, homem de sua confiança na past<J. da Ai está, Sr. Presidente, lido dêU• 
Maynard - Heribaldo Vieira - Ovi- de 1945. Justiça. Estranho, Sr. Presidenttl que tro da possibilidade pernlitlda pela 
dia Teixeira - Lim& Teixeira - - N9 40, de ).959, que xeverte .no vozes se levantem na imprensa e até falta de luz neste recinto. o que a.fir .. 
Aloysio de carvalho' - Del-Caro - serviço ativo da Marinha. de Guer- de_ntro do Parlamento, par;t condenar mau o Hustte Ministro da Justiça, em 
Ary Vianna - Jefferson de Aguiar - ra os militares que passaram à ina- at1tudes do nobre Sr. Jãnio Quadros, relação às posições adota.das pelo· .Sr. 
Paula Fernandes - caiado de Cas- tividade por · fôrça do pe·creto no atribuindo-lhe Q desejo ou o intui~o Pr ~sidente da Repúblíca em face "dQ 
tro ..:.... Gilberto Marinho - v·enancio 19. 7(}(), de 12 de fevereiro de 19-31. de aniquilamento do congresso Na- Pc..rler Legislativo. ! 

Igrejas - Benedito Valadar'es - Na- - No 22. de 19-60, que· cria as Es- ciona.l, Segundo acabo de ser informado. 
gueirGJ da Gama - Milton Campos colas Agrícolas d~ Bambui. e Cuiabá Sr. Presidente, até ho)e, aco:mpa~ não foi outra a orientação traçad:!:!. 
- Mov.ra Andrade - Lino de Mattos nos Esados à e M1nas Gerais e Mato .t:thando de perto os atos do atual pelo Sr. Pres:idente da República fi() 

..._ Padre Calazans _ Pedro [..udovi- Grosso, e uma Escola de Engenharia Presidente da :República e dos seus discurso ainda ontem proferido dian .... 
co - Coimbra Buenl) - Joüa Vil!ac;~ em Uber!ândia, M~nas Gerais. dignos auxlliares, não encontrei um t'e dos :representantes da CONCL.AP. 
Qoas - Filinto Müller - LoJJes da - N? 19-8. de 1957. que dispõe sô~ só que pudesSe ser considerado des- ocasião em que reafirmou sua po;;;i .. 
costa - Al6 Guimarães - Gaspar bre deduções da renda bruta das respeitoso ou mesmo inclelicado para çã.o de absoluto respeito aos Podêres. 
Velloso - Nelson Jl.faculan - Fran- pe.sso-as naturais ou jurídlca.s para oi com as Casas do Parlamento.· A at1- Legislativo e Judiciário. • 
ci8CO Gwllotti - Saulo Ramo.-; - Iri- efeito da cobrança do impõsto de tudo que s. Exa. vem tomando, é Fala-se, Sr. Presidente, no esvazia.., 
'~eu Bornhausen - Daniel Krieger -.renda. de apsoluto respeite à atuonomia do menta do Congresso; são cxpressÕJS 
Mem de Sá - Guido 1\:londin. - NQ 15. de 1961._ que concede ao Poder Legisaltivo e do Poder Jujiciá~ vagas que não encontram. absoluta-

C56} .Museu de Arte de Sao, Paulo, .cturan- rio mente, 1e.ssonància no pensamento Jos 
Q SR PRESIDENTE~ t~ cinpo anos. a subvenção anua1 de _Âo fDcalizar êste assunto aproveito homens públicos, pois são lançadas 

· ... Cr$ 2n .a<:o.oco.oo. 0 enseJo, para ler ao senad<.. trecho para ca·.tSar efeito, na hora preser.te. 
A lista. de presença acuEa o com~ 

1

. -~ N° 84,. de 1959:. que lsenta do do memorável discurso pronur,ciado Jàmais, até êste momento, se po::l.e-. 
J)arecimento de 56 S!\'i.. So.nadores. 1mpo-sto. de impo~taçao e de cons!~- pelo Ministro Pedroso Horta naquela rá acu:mr o Sr. Presidente da Repú-. 
Havendo número legal está aberta a mo. eq.mpamento l~po:t.aC.o pela Sl~ oportunidade. en"l que bem definiu ~ blica d~~ haver praticado um só J.to 
sessão. . derurg_lc::t J. L. Ahpel tl s_. A. pcsição dO ilustre Presidente Jànio que ultrapassasse a esfera das wus. 

V . l'd . I - No 35. de 1960. que transfere as- Quadros. atribuiçôes, para invadir as do 3e~ 
a1 ser 1 a a ata. l sociadcs do Instituto de Aposentado~ Assim ~e manifestou d" insicrne titu- nado e da Câmara dos Deputados. 

o Sr. Rui Palmeira, servindo ria e ?ensões dos comerci~rios para lar da Pasta da Justiça. "' No er..tanto, asslstimos sem revoita, 
de 2o Secretário, procede à leitu- o_ Instituto de .Ap0€enta.)lona e Pen~ (Lendo) no Gov-êrno passado, a inúmeras in-
ra da ata da sessão anterior, que, soes dos Bancarws. 'terferências do Executivo no Congres-
posta em discussão, é aprovada I' o SR. PRESIDENTE: "Fmda o plE!itO, proclamaaa a a e~ r so. coleciono mais de duzentos decre-
.sem clebate. ctsão trrecorrlvel das urnas, cumpre tos do então Pr~sidente ~uscehno 

·a Sr .. N01J(J..·e.~ Filho. 4q secre- Está finda, a leitura do expedien~ que sem discrepâncias os homens res- Kut:ütschek, que sao verdadetras le.~.s, 
tário, servindo de lQ, lê o seguin-lte. pensáveis dêsle ·país se unam no es- alguns déles atê revogando dJspOSi~;­
te Tem a palavra, na qualidade de li- fõrço de apaziguamento dos espíritos, voa de Lei vot~da pelo Parlament·J . 

.der de Partido, o nobr.e senador João dE" rcc·.Jperacão nacional, atento~ con~ Entre:anto, nao se falou no esva-
EXPE::DIENTE Vilasboas. tudo ãs diretrizes soct..,is, poJWc.Js ziamento do Congres.so ou na int~·o~ 

· Oficios ! 
0 

SR. JOÃO VILASBOAS: econômicas e financeiras,.. ema11ad~ m:s.são do Ex.ecutivo na esfera do L'.:-

1 
das próg;ias ele:ções. gislativo. lm.tmera.s vêzes, trouxe a 

- Da Câmara dos Deputados ns. (Como lider de Partido. Não joi re- esta tribuna, para conhecimento da 
'17 a 221. e .de 229 a1.239. do corrente visto pelo ora.dor) _ Sr. Presidente, Capitulação? Adesismo? Dissociar§ o cao:a, ê,5ses atos praticados pelo ent.ãu 
an?· restitlund'? M aut.o!2:rafos _das se- venho de assisttr. na Capital do Esta- partidária? ::'·ujeiçâo de um poder a Chefe elo Governo. Ne:n por isso, P·l­
gulntes PrOposiçoes., Ja sanciOnadas: do de São Paulo, ao banquete ali outro? Não. Nunca. rém, considerei diminuída a aç5.o Co 

l t Somos 1.1nf povo de brios intocáveis Poder Legislativo, pois na· o podia ,ld-Projetos de Lei da Câmara·.· realizado em ho.menagem ao i us .re • ufi ·e • t · ·d -
I d t d P s Cl n .. emen e esctareCI o para ad~ mitir que s. Ex~. praticando atos 1IJ.-

NQ • d "M Ministro a Jus tça, autor Oscar e- mitir a hl'po'tese d• '" " z·t·c d - o. e ltfiN, ~ue ~9nstgna, no droso Horta. · ' 1.0 
1 h po I l a e quela natureza, certamrn~e mal ori;'lJ· 

Orçamento G;e:al d~ umao. dt~ran~e Jamais presenciei. em nossa Pátria, covardias ou de barganhas. tado por sells a.s:::essôres, estivessa 
quatro exerc1ClOS, a 1 Jmportâ~ma o e a uma demonstração de tamanha s.d~ Todavla, sem prejui.zo da· diversifi~ procurando rtminui:- ou humilh.u o 
Cr$ soo.ooo.oao.oa. ~ara pav1menta- miração e re.speito, a uma homena- cação de opiniões e a despeito de uma Congre~.so Nacionu.l. D~vo, alias. <tcr-u­
cão do. trech? Ponta 1Gro.ssa à :foz do gem tão impressionante como aque· pluralidade partJdana que, soO certos tm:.r, que cc:no lid2r da rAinha B .. HJ­
IguaÇ11.0 e da outra.:'i\ providências. la: glori!í.cava-se 0 valor moral, 0 va- a.ngulo~. parece maJ.S art1f1c1osa que cJ.da e como Presidente da '1omis.:Jflo 
- - ~N 174 .. d~ ln7. gue concede lor intelectual de uma Vida, tôda ela espontanea, .devemos .t:oqos _participa:·, de Relaçêes Ext~rio.:-es, durante tu'·" 
!sençao de d~retto~ 

1
de m!-oort~ção e dedicada ao serviço da L~i e aos in~ .e com u.ta.J.ya, ~os drllgencw.s ~~veras -ancs, f(~cebi da pa~·te do Sr. Juscei•f:·1 

t~a.s. inclush:e a. de~ Pre~1d~nma So~ tert>sse~ da Pátrla que a Patna recl.ama, no. af~ a!! rca.- Kubitschek as.....maiores atençôeJ, dlri-
~lal, nara matert~l ho<;Pttalar a ~er Ali, homenage<-.Va-se 0 advogado llza;r C_l .seu dest.mo _e~plend:do. gldn.5 nf:o a mim, humilde Senaj:.·~ 
mmo.rtad~ pela Lur. Baiana Con~-ra notável que passou grande parte aa _SIP~tcancias~ inquen.tos !1' devassas mato-g::cssense, mas a esta Ca:m, :1 
a Mort!l.lldde lnfnb,. existência nos pretólios a defender o na o v,sam_ sermo os oue mdJvjduf:!lm.E'n-~ cc:·po!'SÇ5o a que pcrten;o. 

- NQ 2<l. de 19"",7. q\le transf~ie te prevariCaram, desonrando~se em Quero, portanto, deixar patent~. de:~ 
para a UniR o a Es ala de Enfer!lla~ Direito e que também se tornou p<>- delitos contra o ppvo, vexando e com-~ xat· claro, de. rx:ar prec~so, que 8 sit!':t­
gem do J;l.ecife, litico excepcional, pela ação coorde- P.ro~etendo tambem os que neles con- ção de qu~ falam os jornais, to:rt 0 

nadara que exerceu em benefício da fuHam. . ~ fim de provocar azita~ão no Pais. 'l:t-
Projetos de Lei do Senado: eleição do atual ~re.sident.e da Re· Temos. mteresse no rigor com que seados em a}f:gacões e nD.o em fut,..:', 

- NO 23. de 19~-. que concede o pública. se aprecie a conduta, tanto dos cpte não pa::-sa de expÍoração de orrlem .J'J~ 
domínio út-il dG um terreno de ma- Ali. Sr. Presidente, se realizava Uirltt compo:nos, como. dos guc compu:::oerr.ru lítica. 
rinha e outro acre\3 do d~ marinha à festa. essencialmente politica mas não o Governo.. . . Náo digo que se trate d~ exploraç~to 
Prefeitura Municipa~ de F1orianópo- partidária. porque testemunhei na- Nem há rzsco, n:n:ocad.o por uns pou- partidária, pai.S não clCreCito que qu.t'­
lis, E~tado de Santa Catarina.. quele ambiente a presença de repre- cos, talv~z como pr~texto para o re- quer dos g:·an(\es ou pef1uer.os -.~u · 1 ~ 

_ N(l a2:de 1959. \:lue ttaru.fe1·e. -por sentantes de todos os Partidos mili- ricsper_tm de ressentJmentos. corno .se- dos que miiit"m neste P:.tfs possam en~ 
euatro anos a vip;êtlcia da letra "e", tantes no Pais - aquêle-s ..J.Ue apo- ~ent.eira pa~a. 0 transplante d~ d~s- camp:-tr orientaç::'.o dessa nat~1re~:1. '\.~. 
do art 21, .da Lei :o.o 2.657. de 1Q de iaram o nome ilustre e honrado io .arras el:1to~als, de qne o Exe~ut1vo sumindo a responsabilidade de M''''"l':." 
dezefl1bro de 195;; (Lei de Promoções Sr. Jânio Quadros para a. Presidên- ~e- hiper~.orofle, alh'!!~ndo-se dellhera.: o Sr. Presülentê da RepUblica do f':>-
d.os Oficiai.$ do Exél-cito). ~ cia da República e aquêtes que for~ aa_m_e~te no L~gislabvo, pa~a. fldot~r lvaziamento do Cc~gre:3n "N::tc~c:lJ'. 

~ 1 maram ao lado da candidatura do cntenos ,cesa'rlstas na BdmmJstraçao <Muita bem' muito bem') 
Projetos de Le~ da Câmara: náo menos digno e honrado Marechal do Pa\s. · · 

- N° 101, de !9~8, que institui Ó Teixeira Lott. Eram G'1vernadores de As âguas mansas do lago de Br?.si- O SJt. PRESIDEYf~: 
pz:_êmio literário be~mlro Gouvela. Estado, $enadores, Deputados Fe- lia são sugerem nada aue inslnue (\ Contínua a hora do E:l:l"l .. '"'d!t:-nte. 

- N9 86. de 196 . Que autoriza O d · · a d Rubicão! . T'em a pal"bara o nobr"' R~n"d"I Poder Executivo a ~brJ·r. pelo Minis- erais e E.stadua1s, homens vm os e .,. " __ ... __, 
tério da Viacão e Obras Públicas. 0 todos os recantos cto Pais, para ho- As prerrogativas dos três podêres Novaes Filho. 

é
•·to · 1 t O() menagear àquele que, no momentu, estão inscritas na lei suptema. 

er ul espec1a de Cr$ 43.350.00. O, pela fôrca do valor morai, intelec- O Presjdente jurou cumpri-ia. 8oJe.., O S:R.. NOVAES FILHO: 
para aterfde:r às de oesas com a. ter- - nemente · · · · 
minacão. das obras i:le várias· rodovias tual, da sua inteligf'ncia, da sua cul~ perante 'o e~n~~~~~o~: J~ç~~.onant~, 'U•lclo ·foi revisto Pelo orador) 
e pontes· de acesso a Juiz de Fora., tura, dQ &eu pa~sado de dignidade e 
no Estado de Min Gerais. honradez, est!í desempenhando o al- A 1eg1timJd:be do poder que exerce 

to pôsto de Ministro da Justiça. está condicionada ao funcionamento 
Projete de Lei dô Senado:. , Sr. Presidente, ocupo a tribuna, não genuíno das instituições. Ninguém 

_ NQ 6, de 1sso, que modifica 015_ com? líder ou repr.es~ntante do sr. cuida de nelas tocar. E al de qu-em 
positivos. da Lei n 2.&?'6, de 19 de P:es1dente da Repubhca, mas ~om.o pretenda ferir o seu texto sagrado! ... 
dezembro de 1955, ue prorroga, pelo lt.lder do maior~ Partido qu~ concor- O respeito pelo Congresso, neste Go 
prazo de 5 (cinco) anos, 0 regime de reu para a eleiçao do Sr. Jânlo Qua~ vérno, há de ír, no resguardo de um:\ 
subvenc;ão as emp êsas de transpor- dros, n~o sOmente com a, fôrça do dignidade comum, até ao extre:nc. dt> 
tes aéreos estabel cido pela Lei no seu eleitorado, mas tambem com a não forçar as intiinidades que golpça. 
1.181, de 17 de ag sto de 1959. propaganda desenvolvida durant-e r.am de morte as democracias euro-

quinze anos, pelas realizações dessa péias,. na véspera da última guerra 
!Projetos de Le da Câmara: formidá\""el reação pública. que féz mundial. 

- N9 94 de 195 , que cria. a Unl- com que assistissemos na América do órgãos do Estado - Judiciàrio, Le-
'Versidade ·de Juiz de Fora, Mina.s Sul ê5$e fato até hoje inexplicctve1, gislativo e Executivo - harmónicos 
Gerai-s. e dá outr provjdências. .até hoJe inédito da queda de uma si- e independentes - não carecem de 

- N? 94, de 196 , que cria a Uni- tuaçâo. de uma fôrça que dominava afagos para que o regime sobreviva. 
versidade de Juf:z; de F'ora, Minas o País po1· cêrca de trinta a~.os, ape- Atendo-se, nas suas\ relações, ao que 
Gerai.!;,. e dá outr providências. I nas 'Pelo poder do veto cleitora.l. Sr. nre:screve a Constituição, servem m~ 

- N"0 238. de 19 o_ue incluí tre- "Presidente a demonstração po-sitiva. 1hor 'a ela, servem melhor ao povo, e, 
cbos rodoviários no, programa de pri- 1de aprêÇ(I ao atual Gov~rno, verifi- ~om vanta;;er..;; e_vidents-s, l'le r_?sgual'j. 

I 

I 

êr. Presiden~e. Srs .. Sen:1dores, quan~ 
do nós do Nordeste do Brasil. come~ 
ç~mos a divisar no horizonte distan­
te algumas esperança-s devido à de·· 
mora das esti~gens costumeiras, com 
seu cortejo de imensos prejuizos, lO· 
go outros fenômenos surgem fa~en­
do com que essas esperanças desap[t~ 
reçam. 
\ Sabemos todos dos gl·~ndes esfô!'­
ços que a indú~tria açucareira C.'] 
meu Estado vem desenvolvendo 11::; 
sentido de melhor aparelhar-se paf!l 
un1 rendimento maior, a fim de sll·· 
portar !lqut?Iej altos e baixos que as 
próprias corttlições ecológicas nos 
ímpõern. . 

Assim, nos últimos anos, vinhamos 
obtendo um rendimento méclio de 1:l 1 
quiios de açucar sC.br~ cada t:;r.~la· 
d~ de c~na 1l,!.oig~ .. ~:?~~r ~e renqi,·. 

f 



m. ~\~o c.~sp~·e;·t ... :l, que nl0 co;.-rc.s ·I ç:o dos pod.er.es cmnp=t~n~es. para a 
r:u:-1dia aintJ.a às ne.cessidg_d2s da in· grave si:tt~açâo ·do meu Estado e en­
r'ústna nem da lavourn., em toe\~ ca \carecer 8. im'3àie.ta adoção de provi­
l'oJ up.·c;,e:üava jó. un1 sintoma de reí'l· U&ncias no sent!dct de evitarem··se 
(.ão e Ce l:::::nefícios par~ cs quadros p:·2ju:oos tão dtlm:Sos à sua econo·· 
àzl·ícolr.s e para a prod~çáo açuca- P1h p•'~b!ica, como à éc:::~noh1ia priva-
reira do meu Esbdo. da. tMuito bem) . 

:f:sta ano, Sr .. Pre~ide.r:tte, Pernam · o stt. -pn;t'SI:Dl• NTE: 
buco se . su:r,: .. :eeude diante de um "" • 
(jllad:ro que representa .terrível·am-ea- Tem a palavra o 11obre<.::enador Gil~ 
ça sôbre sua economia. E' que nw br.rto IV!al'hiho. 
estamos· redu.Z!ndo a· um rendimento O SR .. GILBERTO ].f:ARINHO·. 
médio, por tonelada de canã, de ape- + 

11as 85 quilos de açuCt!r. Isso consti+ 
tili, sem dúyida, terrível cdlàmidáde, 
um des{!quilibrio. sem precedentes en. 
tre a receita e a despesa da produ· 
ção aç11careira é uni deSfalque pro· 
:tundo para a própria Receita do meu 

. Estado. 
A cooperativa dos Usineiros rle 

Pemambuco, que têm hoje à S11n 
frente um homem dinâmico, t~n'\Z, 
espírito prog:essista - o tnSiustrial 

'Ruy Carneiro Cunha _: està diligen~ 
ciabdO no sentido de levar ao, Esta .. 
do 'gratldes técnic"os, quer do Pais, 
quer do estrangeiro, aquêles mais re­
noctos da genética, a fim de eXami­
narem in lbco o grave ·problema e 
de acoiu:eJharem ás melhoreã Provi-
dências a serem adotadas. · 

o éerto· póréln, Sr. Presidente, é 
que, se chegarmos à ·eVidência da im-­
periosa necessidade de. se substituir a 
variedade de cana atnalménte culu.: 
vada· nem Pernambuco, teremos de 
ngua·rdar três anos, o que represen­
ta largo pn•iodo de prejuizos para 
que a substit~içâo se processe. 

o ·sr. Lima Tei:r:eíra - Perrhite v-. Ex{!- um npa.ite? 
O Sft. NOVAES FILHO - Com 

muito prazer. 
O Sr. Lima Teixeira - Pergunta­

tia a V. Exl) quais as p'rovidências já 
tomadas pelo Instituto do Açucar e 
do Alcool? No meu ·entender, a defi­
c:ência que V. Exa. apresenta reside 
em dois motivos, na incapacidade das 
usinas, que não se prepararam con­
venientemente pm·a melhm rendi· 
mentà industrial e ao fator agrícola 
quanto à falta de escolha i::las· varie~ 
dades das canas de maior teor de 
s.acarin:t. Com êstes fatores resolvi­
doS, só ut:1 terceiro podetá se ofere­
cer, aqtiêle que não depende do hO·· 
-ruEm, o das condições climáticas ctus 
estações com as Suns kregu1aridndcs, 
qH~ impedcn" aPresente o produto o 
:rendimento que v. Ex~ deseja. 

Ruy Palf!tcira - V. E:.;. !i!- permite 
um aparte? 

O Sit. NOVAES FILHO - Com 
muito prazer. 

o Sr. Ruy Pa!meirà - Há três 
·dio8 conversavn. eu com o atual Pre­
sid-ente do Institui-o do Açucar e do 
.t .. 1cool, o Sr: Leondro Maciel. Mos'"· 
trau, ~ S. Ex:.O. preocupado, ínt2res. 
sand:~ se por uma soiuçâo para o p ·o. 
Plema,l já. objetivando o aproveita­
mento das observn.çõ&.; e c:o.tutios cu. 
lh!d0s· na Estação Exnerimental de 
Campns: V<ltnndo se iguv!mentt.:> p:t-
1"3 a intensificação dO trabal.ho da 
I:"s~sr.:fo experimental de Curatis, {"m 
Pernambuco a fim de Qlle o -IuSti. 
hlto encare com ~::-ri·.Jd:->d€' o proble 
mn. do f!.proveib.mento c do etnp!"e!N 
de nnvc.s variedades d3: cana de teór 

- · d_e sa~:1l"ina qu_e atendam às .exigJü-. 
eu'"· n:t parhctpação do Brasil ha 
col"lcorrência internar.icnnl. -::JÊstc um 
do'i- n~pectos. o outro, âqui salien­
t~d{\ ; é o de r~cional reequipamen. 
to d~.s Hsinas, algumas dr.s quais cow 
:reild!mento ef!nivale~te aos abtidos 
com os velhos proet'J>sos de que V. 
Ex•\ tanto f~'!Ja e Fe orgulha. 

O Sr. Lima Teixeira - Exata­
lllf1ÜP.. 

O SR. NOV:A5'S _PILHO - O apa:-.. 
te que me ft'n concedido pelo nob.:-e 
s-enado!' Ruy -palmeira, representan. 
te de Alagoas, responde à indagação 
há pouco f~ita pelo eminente repre-­
~entante dü Báhia, o nobre ·Soena.dm· 
Lima Teixeira. 

Minhtt presença nesta k'ibuna con .. 
".sidernndo -que Pernambuco teni ain. 

da a. sua economiã; baseada nã. pro~ 
dução do açucar, tinha r~almente e 
tem por finalldade chaJllar a aten~ 

sr. PreSidente, cedo a. minha vez 
an nobre Senador C:aiA.do de Castl'o. 
·-o Sít. PRESIDE~OTE: . ' 

Tem a palavra o nobre sen::1dor 
r:aiado de Castro. ~ 

O SR. CAIADO JlE CASTRO: 

(Não foi Tévisto pelà orador) - Sr. 
Presjdente, deve te~ havido Po.lgum 
equivoco. Não me inscrevi, nem de~ 
sejava usar da pala.yra hoje. 

O Sr. GilbertO 11-farinho - E' um 
,pl'll.zer ouvir V. Extt. 

O SR. CA.IAOO .DE CASTRO -
A gentileza do nobre Senador Cl-il­

berto Marinho obl'iga-se proferir al­
gumas palavras. 
. Recebi duas cartas de São Paülo 

Versando assunto a·ue ,fá tfvP. ooort.'l­
maade de tratar nesta Casa: o preçO 
elevadíssimo dos automóveis brasilei-
ros. 

Não compreendo, Sr. Presidente, e 
que se passa. Apes!lr das explicações 
que me foram dadas na ocMiâo, con­
tinuo a não compreer-+der p~ que ra­
zão um· automóVel Qrasileiro, é ven­
dido, no pôrto de Nova Iorque, por 
preço inferior ao vendido no Rio de 
Janeiro ou em São Paulo. · 

Diz o nlis.Sivista que determina1a 
~ompanhia - aliás a n1esma que citei 
hà um ano - está vendendo automó­
veis a mil e quatrocentos·-d61ares na­
quêie põ.ito arneric!l.no. o mesmo carro 
que, no BrasU, cust:l ouinhentos e o1·· 
tenta mil cruzeiros, 'Termina Q meu 
corre.spondente fazendo-me apeio ·no 
sentido de um escla.:-ecimento. Evi· 
dentcmente, não tenho capncidade, 
nem prestígio ou relacões para aten­
dê·lo. . 

E' curi~o. sr·. Pn~sidente. verifica.!' 
que o pedido é pérfeitamente !dênti-:­
co ao que formu1e1, nesta Casa, · há 
um ou dois ano!':". / 

Dec:;e,lar!r. poder comprar, no pôrto 
de Nova Iorque, mn a.ut.omóve] QrR­
sileiro: porque, pe!J:t.c; noticiâs ffUe ll, 
na ocasião, che~?uei à· conclusão de 
aue assim poderia !ldõ; .. ürir um carro 
Em boas condições. 

Decl't'!Ja-me o tnissivisbl aue se na~ 
~ar o transporte dD carrO· e.té No:nt 
!orone e sua volta no mes~o navio. 
linda as.c;im obterill o automóvel PO~' 
'YI.enos da mPt~àe. do preço porque é 
ven~ldo no Brasll ,· 

Outtndo tt·atei do 0-SSUntp nesta Cn:;n 
vr'rins pe~~o?-s rlissf''"Rm-me que eu 
eo:tav!l. equívocano e que po.c:.c::ive1"1en­
+.f' n dif'H'.'"H'n de nr-ero ~t" tustifi~'ã-1'0. 
rJe1n. necr&.:'idáde de adq·lirirmos dó!a~ 
re-". 

A!E>us conhPcimentos .o:.ôlJre finanC'S'.<; 
~5.o pe"'urno.<>, Sr. Presidente'. N:í.o 
,...ostfl :do ao:s11nto. Qunn3a· estudante 
<in .. Far:uldade de Direito, cans•d~tl\""íf'-\., 
~$.~a d:sciplina prmco lntPreSl'arihl-. Sou, 
'1Nbnto. ftOC'.0 no a'-'s~o; sei ape-
'1"'" nor alto li rtue leio. · 

Não· comnJ'f'Pndo ~ rel)ito - o ,·me 
'P pPo:sa. Esnero qtte ·os órgãos cQm·· 
'"lPteT"t"s ou pes.o;nst: <;t'nrrr.::fls me !n­
t>orfne.m. Do cont•·Drlo Cl"'lltinun.,.ei "P~ 
chmando contrA fi.ssf!"' fnt.os, c,oli('.ihn~ 
~(I até, do 8r. ?reS!àr>ntP · rla RPnú~-
1-tll<'R, üm bilh~Unho orden::mdo a apu-
''.9eão da verda-de. .... · 

E' incompreen.~;fvPi (Jll,~ nós. r.om­
ur?ndo •. se p0::~fve-1. ,,Y\1 ·a.utorríõve.l 
'Jrasileiro no Pôrto dn Nova.. -Jotane e 
•enieteriào-o uara. o Fra~il. dispenda­
mo.~ menos da m~tarle do oue b.oie 
..,.asta:rfamos adquirinão o Veículo no 
B-rasil. ; 

A décantade . .indústria automobilís­
tica está elevando dt> ta! modo os pre~ 
ços dos seus prOdutos, que sbmPnte 

.. 
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quem tiver faeHidades extraordinárias Ma.s, não po;ssó deiXar de e.strarihar 
ou fôr tnilioriário póâerá adquirir um o descaso pelas acusações da Iihprqn~ 
carro. coo sa. 

Sei - iôda gente sabe que as ... Repito, não sou daqueleS que gosta. 
imooJ"taçõeii esLão próibidas; mas as fie publicidade.; ·não sou dn.queles. a· te 
~n\ndes cidades, e até as médias, es- viVeJ!! te:endo loas a j-orna.Usta.s para 
tão chelas de automóveis do último ter s~u nome em foco; não sou da-
tiPo- - lSôO. A .solu-ção para evit9.r queles, ~.epito insistentemen.te, que 
t.sso é muito fâeil; Mst.a Qlle se quel- entendem ser nece.ssârio ímediatá-
ra. E' a mesma solu\~ão l'tue êste h.u- mente um desmenUdo do Presidente 
mi1de renreseutante do n.:.strito FeJc- a tôdas as acusa\_ões. · ' 
ral. apres~ntmi. quantlo ~ncartePltdo Não! Não _quero que L Sr. Presiden-... 
de aTlusentar suge:"tâo sôbre o aue se te çla. Re-públ~ca fa7a iSso; mas pr·e­
na."'."'il.va em m~~térla. de perfumes. :'\ tendo í,lle: S. Exa., por intermédio de 
morte inesperada do P!."esidente V:n- seus elementos junte à Imprensa, nos 
r:zs. porém, impediu que o caso fúsr,e declare am:nas -que -não é verdade · 
avante. ~ que é ínfãmm. ' 

Diziam a Alfândéga e €'.s B1Jtor!da- Gostaria que, apenas para .neu go-
des. oue há mnito.s n-nPs não entrava...-n vêrno e esclatec:i.rn-ento df!s pessoas 
nerf1trnes no Brnsi.l; oue a auantlda- qUe se dirigem a mim neste sentido, 
de oup PR."sava. Pa A!f~ndegfl. p;a t.i'l fõssem apuradas a.s acU5açõe.s, pOis. 
Pe""'ueno, que nem merecia cor;ritat:'~ 0 - agora, estou passando a. dUvidar verfl-

/lryontei ao então Presidente ·d"1. Re- cidade da informação de que um au­
ryú'bllea a relacão dE' várias ce.s!ls. ai) tornóvel braslleiro. no Pôrt.o de Nova 
:-:h2IDP1~s casas' de grande imnort&n- I · 
éia e de import.iinda média, oue ven· orcp.Ie, custa 1"<100 dólar-es. Ao preço 

1diPT11 alJertr>mente pf_rfume fra ncê.:: . do dólar no câmbio livre sairá -o ve1-
_Ee ê~se perfume não era im~p1•tado cu~o por Cr$ 280.000,00. ·'ida e volta, 

e era vendiô.o P.bert?mentf'! f'"ll tôrlas samdo betn mais. ~arato do que .se 
as ca."as comerciai.<(,_ serL. mu]tf fácll adouirido na praça, 
provar o cootrab~ndo; basttlcva um Oüstaria de saber se .i.<;to é verda-
simnles Insnet.or entt'lt nfls mesm<>.,<:. e de. 
.exi.~ir que ·nrovass-em como fai obU- O Sr. Lima Teixeira - Permite V~ 
do -o produto. E' o ca.to do automó- -Exa. um apa~te? · _ 
vel O SR. CAIADO Og CASTRO 

Na última vez que estive no Hio de Pois não. · . 
A • " o Sr. Lima Teixeira - Realmente 

Janelro, fut a V·eo:n'?.s ~:a.s?~s Q.\\e U'?.,o~ e•ctc estranhat q•1e -um· .-utomo·vel fa~ 
ciavnm rom carros se 1a os vi, até do 
último tipo .. Pois bem. devf'-SP no.: bricado no Br"asil custe mais caro do 
tar que um dús chamados carros. de. que um da mesma marcb-. Volko:wa­
c!ns..,.e, que seria. comprado, ao r.:\m- gen, por exemplo. imnnrtado dà Ale­
bio livre por .sel.'5cent.os ou setecentos manha., um amieo há poueos dias, 
mil cruzeiros e.stá; sendo vend!do q11~~ me revelou -que Poderia com orar um 
,_;e pelo mesmo r-teço do carro nac!o- carro na Alemanha bem mais barato 
ne.L dÇ? que t> fabricac}o no .Brasil. rsto 

Sr. Pre.<;ldente, aproveitando esta nao :tem comentários. A critica aue 
oporhmidade, deseJaria. pedir o.u~ Sr. V._ Exa. está fazendo tem tôda jusu--.....· 
Presidente da República que m~wde ne;<ltha, Daqlli a- poucO. Vftmos !r<~ 
exarrtin:::r éste problema, a. fim de ve- b~tcar tra.tores: p-or e!'55f' caminho, se 
rifica.r se há fundamento tt!il.S denün- salrem por _,freço mais elevadO'' Que 
cias da Imprenfia e daltuela que re- ~ tr~.tores. 1moortad!]s, como pode:. 
..cebi- em cttrta particular. ta o os agncultores adquiri>=-los para 

..., . desenvolver suas· plantaçõeS? v. EXa. 
Para nós, que nos interes.!lalhos pe- tem t?da a. razão: devemos Promover 

lo.s negóclcs púb.iiccs, que estamos na os metas para a apuração da vérdade. 
oposiçãa.. ao Sr. Jànio Quadros, ma.s para e::-ber o que há, realmente. em 
que almejamos a· s. Ex:a. um bOm tô"rno da fabricação ·de automóveis ~ 
go·vêrno, desejainos~ que. para o··be:n por .que ésses preços sil-o· éXa~erados. 
do Brasil consige. diminuir a on•Jn. ~r: C>:- SR. C.ATADO ·DE CASTRo~-­
irrespcnsabilidade que :mt:-c-a no Mmto grato a ·V. Exa. pelo seu apar-' 
país, fazenOo; cem qup o povo tcn.L1a te~. PerrnHo-~_e dizer a v. ~a. que 
um pouco m&is de confiança nas nOO~ na o estou cntiCando. _ainda. o .Govêr­
sas autoridades. no at'Jai: cofito tato·s Que· n tmpren-

Eu. repito, r,:tcu · naquele grupo que sa já denunciou. -Dou-- ciência. das 
contínua. pedindo a Deus que oriente 13art~s Que teeebi ~ peço. apenas, PO 
o Presidente Jânio Quadros para aue President-e Sr. Jãnío Qnadros que· 
s. :Exa. acerte, mas que continua fir• mande um dos seus bUhetJnhos pará 
me com o Partido.· na oposição. , escl~rerer êSte _pont-o. 

_Levo êste rato ao conhecimento do . O Sr Lima Teixeira -·o Sr. Pre­
Govêrno, pa:..·a que tome providên .. Sldente- df~t R-epública andaria muito 
cias, a fim Ó@ qup possamcs, p~lo <:~certadr se procurasse realmente ave­
menos, ter a drfeza de que oo rat<:s riguar essa ascensão continuada~ dos 
alegadns não são verídicos. nreços do.<( . e.utomóveii<l e sobretudo 

dos caminE.n-ês. ·Quanto -aos tratores 
As acusaçõe· contra o Govêrno são qpe fabtiçflremoS, dentro .em breve' 

multo sêrias e ainda 'não sofreram nelo Que VP}o serão octe pre~os astro~ 
qUalquer desirwntido. Entretanto. nã.n nômicos. E' ~lrec\so que 0 ·sr. Jâni6 
vou esperar qu~ t\ldo quanto· a Im- Qut~ctros _volva suas vistas para 0 prens.J. publica seja objet' de um es- ~":tmpo p.;. procure assistir ..os a~>'ricu1-
clarecimcn1o lmedhto da pgtfe do Sr. to~es· atrav~-'> da. a.Quisicáo d; m:"·­
Presidente da República. MllS,.. quem rJUl'!l~s .a"·rfc.nlas a preço b~ra-l{),_) para 
vive às claras e quer acertar:. ,qucrq · faCiht~r- mabr produç_ã.o neste. Pafs. 
ápre~on. o desejo - n5o quefn _dizP-r ~ ·'" · 
a pa!~wra C!.Ue me ocorreu ne-.st~ nH)· · O &R. CAIADO ÔE CASTRo -
menta _ quem tem a preo~up,u;áo de Agí·adecido a V. Ex.a. Isto vem exa­
apontar cs erros do Govêrno passado, tnmente, coufirma.r --o qao dlsse ém 
atraV'és de inq·1trHos em tôdas ~s re~ ..apa_rte ·a V.: Ex:ft .. qua~do V. Exa .• 
partições tJ:!ra. v~r se encÕ::J.tra Ja- mmto, satisfel~o. falava na. fabricaçãó 
drões, deveria -pensar em pl't'star :ao de tratmes. Receio a fabrica-do de 
menos tllna pequena informaçà'.J. dat tra~ores tío ~rasH, porque seus-preç_os 
uma palavra á respeito Jilss~::; f<Jto~ r.~.uo· ptovâvelmente muito -elevado" 
anunciados pela Irn,pt ensa. a fim <le Prejudicando os agl'fcultores, que sé 
provar que .não são verídicos. vêm imPedidos de importâ·los. 

Sr. Presidente ·e Séhliores· Senado­
Sugeriram-me apràsentassP mo pe- res, te:J)ho pago em Brasília,· n:as reu­

dido de informações para saber ria niões do Congresso, vinte e cinco .cTn­
verdade. .., zeiros por ·rtm eopo de água minerar 

Recuséi-o; não o faço, porque :-r.ão Fiz _!Stdas as reclamações possíveis 
é do meu feitio envolver o nome hofi· contra esta explOração, mas nenhuma 
ra.do de pe..~oas C<Jmo um auJêliar dfl proVidência foi tomada. Procurei ré­
Presidente dá República. Para mim, presentahtes das duas Casas do Con­
coristituitia u.raa grande ofensa àque.. gi-esso e· tratei do assunto. 
· a pessoã que não me ~hece talvf'7. Ao falar àe.sta tribuna}. sôbre esta..s 
nem dé n{lme, · pequenas coisas, n?.o é meu intuito 

' ·-
·., 

' 
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transformar o senado em Câmara dos o Sr. Presldente da Repú-blica pro­
Vereadores. I~rl.o con preendo entre-. cura afastar os militares do Comando 
tanto que eu pague o ze crUzeiros por Geral, para utilizá-los num ato d'.rr:­
llln& gn:rrnfa de ãg a mineral. ~n- to seu, como a constituição das ~o­
tregue na porta de m nha casa e vin.. missões de inquérito. 

ga senador Gilberto Marinho - e vessem 1le colarinho e gravata. E..."'ll­
também pot um equívoco _ a para- J.)Ora na VeJhacnp, npE.,;illl" u.:'l.u..i.w v.i 

seus defeitos, o elt vna.m: do ,;:,J.o.1 .... 3 
vra. me fo1 concedida, não guero per- funcionasse normalmente, llos cena­
der, a oportunidade ~ abordarei aii;da dotes eramos O.Jl"JghUOS a. u.e~-::er. 
wn assunto. constant-emente, ao pnmeiro a,huJ.r 
. Quando exerCia o cargo de Chefe ou ao andar térreo, a fim de aLeuuçr 

do Gabi!l-ete Miltia,. da PrE'sfdêncià 'da justamente àqueles que con.s~ii.UCül a. 
República, no Govêrno do Sr · Ge- fôrça do meu Partido, os meu.:;; prm­
tlllio V.argas, fui inúmeras vêzes, cen- cipais· eleitores - os pobres, os nu­
tenas de vêzes, solicitado Por funcio- mildes trabalhadores que me pto­
n:irios que encareciam minha inter-

te e cinco cruzeiro por um copo 0 SR. CAIADO DE CASTRO --
d'água, na Câmara dos Deputados. Nãn acredito. . 
Cher;uef mesmo a su;t rir à Mesa que, 0 Sr IAm"! T~ixe~·ra, _ T?.lve?, u.1r~ 
n.rs se~sêes Co Congr::: so, abrisse nosso formar· um bom ambiente nas Fôr~as 
café, para que nos f rnec~sse a F,g'la 
pelo preço normal. dquirindo nós fi. Armadas, 
garrafa. Ko entanto, nenhuma provi· o SR. C'.~-U.ADO DE CASTRO . 
dência foi tomada. Nfo acrerHto. norr-ue p"'nsá-lo S!"rl1 

6 Sr. Lima Teb;eí a - E a situa~ formror juizo ta!..-ez um pouco severc 
ção ainda perdura? dP..,,ls - · 

O SR. CAl~· DO E CAS'I'RO - -P.or ' 0u~ro Iadfl, os !)liiifares aue 
~ão .sei. porqlle nn <'a ma!s h:mve fnn~ic'"'1i:lm l"l'"'5 roml""i1"'s de Jn•·qtli­
reunlã0 do Con'!ress c. portanto, nao r;~ 0 ~<í.fl n"'"'~"-"'"'"'11ento, f!? alt"1111 -

.apared mais. Na ter ei:ra vez em que h c,nnfh:nça do Sr. P;residen~e da 
paguei vinte e cinco ruzeiros por u>n pn .... •ílt1lcP. 
copo d'll<;!ua mi::~eral, ~chei um dêsa~ o /';r. r•1"" Te~"'";~f! - nf""l,. ... ,,., "'"­
fõro~ Não se trata de pãodurism.:t, tnf'rtt:;- rnilito,.e.", e nãn c}Yis? Qual a 
nem que rião qu1

St'7 e f"9:.<;ta.r, ma.-: ~ eYpEca-;ão p'.lra a escolha:? . 
uma verd<J.déira Jad oeira - ná"l há -
outro qualificativo o rrue quem pede- O SR. CA!AD:J DE CASTRO - E' 
um cepo d'á~ua. nã bel1e uma gar- 0 uue não "'Om"rlreendo: 
rafa inteira. Três t' os de á"'U'! silo Sr. Prcsidentl?, pçrtencn ao rrnmo dos 
setenta. e cinco cr ?.elros. Isto fnl cme entendeM ("llJe o militar deve ficar 
constatado.· Levei t temunhas (l vá- sfr,tado da Política, e /O:E'rnnre Pmpre­
rlas pessoas vetifica atn. "ndí esforçc<:; ne:;se !'f'Utlrlo, Por um 

o sr. Lima Teixe ra - E' um péli~ inclc!ente, vi-me ob"rio:ado a aceitar 
simo exemplo, p-orqu começu no Con- ~n.Jnh~ 'cand:d.:ltPr?. ao Renndo Fe-
gresso. ...tera1, com o rnu• !'Ó ronccrdei - ccn-

0 SR. CAIADO DE CASTRO fesso - ]JOrque mo"almente con:-tran-
'Voltartdo ao a.Ss11nt , a. o !oculiz~lt V ..,.ido a. a-ceitar o cnnvite. A que~ tão foi 
Exa. a fabricação de trn.tm·cs m.eu coiocada em tais t~rmns que não nwte 
receio se fun-dava e [l\lé fabricados recm:e.r, o nuf' 1"'"1ento. uorque não 
os tratores no Bra il, nin~uém mais m·~ atl''!otei à Polrt:ca. Fstou convrn­
poderia comprá~los evldê> ao t'levado cido de- ser 11..,_ rtesa"'T!biPntado: n~o 
custo, Só será ace sílle: ao agrictll· ~<;tc'u no P1"1t me!>J e ainda n~tdi m1-
tor rico: nha carrP.!rn._ nrwoue. aceitando o 

Os pobres. e quan o digo os pobres, mandato de Sen.ar~r'r _ embora pro­
refiro-me àq~lcs Q Jf'. <10!1:1~ eu, não 'ftmónment~ hrn!'a~o com a gp.nPro.c;a 
podem comptar au omóvel Não sou esco!ha do povo <'arioca _ fui. ao 
comerciante, nem ndu.'itr!'l1 Nuncu me.smo temoo. c0nsider·ado incap::t"lta­
exerci a profiss•to qe advrJ~:ldO. Vivi. do para ccnt1m1ar no serviço ativo. 
sempre, de salário I fixo. Entret:mto E, agora, eu. que s~rlmre me bati 
não aou daqueles q'-'e, a qnalqucr m~- ne!o af~sh1!1'!.<>nto àO'l militares da poli­
mento, diz o que te e de onde tirou tica, não poderia voltar a exercer Um 
o dinheiro. As eco omias que tenho Comando - caber-me-ia o posto mais 
são de uma vida etódico., l'egrada, elevado do Exército po!'aue. como exi­
economias que a entaram. agora, gir que mew; comandAdos se afnstas~ 

·principalmente, dep ls que sou Sena- sem da politír'l, quando eu mesmo 
dor. São eronomia oue P'1"5S'J p~·ovar dela na.rticipei? 
a. qualqUer moment de 0nrl~ n:ov~m S • • 
Não fiz fortuna f.ãc e o mc.1 dlllht;-iro O r· Lima Tef.r:~rra -V· ExA.. na o 
não sur2:!u de surp êsa. tem. ra7.ão: V. Exa. apenas tro'"'Oll 

Pois bem, eu vod a. com") pob::e. ter de trincheira. e a melhor trihtll6 h:• 
um "Chevrolet", ns, deo:..~m rtne o é esta, a tribuna, do Pa-;Iament.o l'lin­
BrasiJ começou a f bricar nutomóveis da ma!s quando se fRia como V. Ex a. 
não foi mais possív aos pobres adqui- com clarez?, sem temor. 
rt-Ios. · O S-R. CAIADO DE CASTRO -

Enquanto .houve a fac:i.idaU~ de ·ne acôrdo. Sinto-me muito honrado, 
comprá-los a pres a .... ão. 3i!"ld:l bem. n-::ofundaniente honrado com o man­
Ignóro, entretanto, éotno serà ama.: dato que exer~. Jamais. porém, pen­
nhã, inclusive co relac;"ão aos tr<:t- sei em in;?:ressar na IJolftica, po!s nun­
tores fabricados n ~rasil. Em 1954, ca tive queda para ela. E apesar de 
custava o litro Qe ga.solina. G:rS 2,40: o cargo se:r profundamente honroso, 
com a produção br sileim d~s~e C! m-. Finto-o muito além das minhas poss1-
bustfvel o pre(.'o s elevou para. mf\:í.s bilidades e aauém das minhas e::'1e­
de C:-$ 15,00 o 11t. o. Ner,:;'a. marQha. ranças. Não corresr>onde a.o meu fei­
não sei nndt'! irem ':! pa .. nr. e 6ste é o t.io. Gcstaria .mais de r-star~ com meus 
meu recPiiJ P a r ~J0 p'lroue apelo soldado.<;, com meu.<~ pr.!u~Jnh~s. Fui 
para 0 Pre~id-E'hte Jênlo Quadros. criado n-esse ambien~e. nesse meio, in-

Sabem os nobre r•'•!""'ns, f' o tenho f'=lizme'hte-. tive de dôxá-lo. 
renetido, oll~'~ e<:to~ f;el ao Jl1!']U Par- Sr. Presldrnt(>, como já a.centuef, 
tido, fl!\ oposicJo. ·rarlJ"tvi!l, rie.seio e ""Cstaria mu!to df> aplaudir Q Govêrno~ 
h('o votos p;:ora ou 'J ntu~l p~es!ôen- Prco mesmo a ·o~us que êle .se con­
te da Repúb!ic~ a 'YJ:!í.ish f' C?:n. 6C8

! d11ia de tal modo que }:lossa mere-cer 
~?· porque sentimo que a Cll, e. é sê- meu aplauso! Continuo, por~tri. firme 
na. . " + , ~ ec'11 meu Partido, mf.posição tomada, 

Sr:. Pr.es1dente,~l n'11. n.o 5 nt:r~n\e~ enquanto não ferir minha consciência. 
te nao concordar~ '.::;n °'> st.o. e ·. Quanto aOfl automóveis. deb!:o umaõ;u­
Exa , quanrlo ~ros .• ,:1, na l'I'Unha mo-· v P "d t 
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dPstia, bater pa!m s :!r Gavêrno. Mns, g-es..ao a.o re<;I en ú ·' <.trtlo ua ros .. 
n.:io po.:so. Não , 0 ,.::; 0. por e:l!"emplo. q~e S. Ex~. mande apurn.r o Q;.te .ey­
apoiar 0 afn do ~ Jâ,if1 .<:.!u!"\dros rle ~.a-Ee pas'lando. ne.<:~e setor; .. pors nao 
colocar mWtarl."s dn ativn. c-o,.onêís, e po~::ível au~ _um carro braslleil'o "UP'i­
oficiais da Marinh l~ .ela At>roná1:1.ties. Ea ser adqumdo, no põrto de· No,•a 
em tóàas. as co ss)A-s Pf> jnqmhto: Io:rq~e, a menor preço do que .no 
inclusive para ap tror rontrr•ba'14os. Br::mh E. CDM~ bem a.c~ntuou o no­
Isso p-ão é funcã -:tB" Fôrças Arma- bre Senador L1ma Teixeua, há outro 
drs. A~resce f!Uf'. S'e eshml"vs em re- ::!S'pedo digno de -exame: o carro ~s-:­
gime- de c-ontençã rtf. desoesas. não trangeiro chegar ao BrasH m.Jlito mais 
se justifica. coloca ofkiais n€ssas tun- barat:J do qu~ o nacional! 
ções, ganhendo e- dDbro, todos êle~. O Si'. Lima Teixeira - Paga~ul'o 
Para qUê? Ou exi te a intl:;~cão ti:e S . .todcs os impostos e taxas! 
E:i:a. em compro _eter :''_l'l Fôrcas Ar- 0 SR GAIADÓ DE CASTRO _ 
m1.das, com êsEe.s nnuéntos. ou o S"t. ·o- l-:: d J 

. Presidente df'l . R!pública está <;en:io Er~ a su .. eswto Que ese ava~ a res-
m.al fl_ss~sorado. · pe1to dos automóveis. 

O Sr Uma Te·.Teim - Outrit ir.- . Sr. Presidente, de_sde Q.Ui!, por gen-
tc.·p:ctição pede-- er da:ta: a dt que tileza do meu quendo am1go e cole-

' ' 
r 

I 

ferência Junto ao Presidente. no sen- curavam, quase sempre para taLer 
tido de procurar-se uma solução ca- utn pedido, muitas vêzes pa1a saH­
naz de minorar o sofrimento dos servi- citar O internamento dos fllhoS." Não 
dores da União obri(!ados a trabalhar potliam êles chegar ao segundo an~ 
de gravata e colarinho, sob o sol, no d.!lt, porque não usavam co1anru1o e 
cllma pavoroso do Rio de Janeiro. de gravata. 
Belém e de Manaus. Refiro-me e.pe- Assün, considerando que o sr; Pre-. 
nas a êstes três locais porque foram sidente da República já adotou o tra­
os funcionários dess2.s eidatles que me je esporte no traaalbo - e estou de 
endereçaram o pedido. pleno acõrdo com S. Ex;\\, se pudesse, 

Sei, por experiência próuria, e tam- ~arnbélil o adotaria; cons1ctera11Cio QUl'l 
lJém o sabem auantos passaram pela S. ExlJ. _açha, com Wda razão, que 
tropa, que sacrifícios os militares, ofl- essa indumentária é certa, tanto as­
ciafs e praças, enfrentam por serem sim que .se deixou com ela fotogra­
obrigados a usar um fardamento in- !ar, tendo' mesmo os jornais pubuca­
cômodo e puuco indicado ao nosso do as totos; considerando tõdas essas 
clima. · razões, peço a S, Ex~ que torne ex-

Sr. presidente, t'.'ago o assunto ago- tensivo aos funcionário"s, o traJe es­
ra à-1'ribuna pornue recebi carta mui- porte, naturalmente dentro dos 11-
. to interessante de um el~or meu, do mítes estabelecidos :pelo órgão prm­
Rio de Janeiro, que. me pede apresente cipal -- digamos o DASP - alivian­
um projeto a êsse respeito. Confesso do um pouco a .situação dos servtd.o-
a V. Exa. e ao Senado que minha in- res civis. • 
tenC'áo inicial foi apresentá-lo. Che- Estou certo de que o Presidente 
guei mesmo a in~Ciar os estudos e Jânio Quadros, 'ao tolnar conneci­
entregá-los a um Assessor do Senado. mento de minha modesta sugestao, 
Mas o Chefe da Assessoria, muito meu mandará estudá-la, porque, segundo 
aru.igo - como, ~rar:as a Deus, o são observ<J, S. Ex!.' ê profundamente 
todos os ·funcionários desta Casa, que personalista; faz o que bem enten­
sempre se têm revelado aten-ciosos de; reciuz os Mmistros e as altas au­
para comigo alertou-me no sentido toridactes à situação de meros em-
de que talvez n&o fôs.se conveniente pregados, para apenas cumpr1rem 
apresentar projeto dessa natmeza, que ordens contidas em bilhetmnos. 
poderia ser mal interpretado. Aquiescerá em reexaminar atos .seus, 

Ainda estava }:lensando ou, se os haja visto o noticiário dos jornats, 
nobres Senadores me permitem, atn- segundo o qual manda se reestuae, 
da estava matutando sôbre o assunto, com cuidado, o problema do hora.rw 
quando me foi concedido a palavra. duplo dos funcionários, e ao que pa-

Ora, Sr. Presidente, se a mais alta rece 0 está encaminhando no bom 
autoridade dO Pais pbde conceder au- sentido, : 
djência receber autoridades em roupa Sabemos, perfeitamente, e bem 
esport~; se a V. Exa~ parece certo aquêles que lidaram com negócios 
~ste procedimento, a pente de permj- públicos, que em repartições curigi­
tir que os, fotógrafos til'etn a sua foto- raro numerosos func1oná.rios civis e 
grafia assfm trajado e a publiquem milita:es, "qu·e o horário duplo numa 
nos jornais: se S. Exa., em um clima grandt~ cidade é impraticâ.vel. Nos 
ameno e delicioso como o de Brasí- pequenos centros, onde tudo é fàcli 
lia, assim trabalha e recebe El\ttorida- e per::o, onde o funcionário pode ir 
de, por que não manda um bilhetinho a pé fazer a13 refeições em casa, o 
às autoridades do Bxecutivo para que horário é amplo; mas nas gmndes 
os funcionários públicos possam tam- cidadEs, como iUo d.e Jaheiro, Bão 
b.ém compnrecer ao servjço .sem co~ Pauló, Belo Horizonte, Pdrto Alegre 
larlnho e gravata? e Recife, hão! Há um sacflf1c10 ex-

Estou certo de que se o Sr. Jânio traorC.inário para 0 funcionário; sa­
Quadros atendesse a esta minha su- crif!cio físico e sacr1ficia- fmancc1ro. 
gestão, determinando que pessoas en- porque vê diminuitla a sua renda do­
tendidas estudassem o assunto, esta~ méstiea. Há tambem 

0 
aspec,;.o esp1-

ría. adotando providência de grande 
alcance. Tenho quase cert-eza de que ritual, psicológico. Obrig~-se. a cor­
o rendimento do serviço seria lnaior, rer par!l ch,egar A rep!u:tlção, :.;..; 8 
pois sàmente aquêles que são ou foram hora-s; apr{ssa-se para c.ne;,;:M em 
obri2:ados, como eu, a trabalhar de casa na hora do ntmoço onae a sua 
colarinho e gravata, 'com roupa quen- refeição é feita rãp1damcnte p.l:ra., 
te, em dias de verão, :;abem como é novamente voltar à repartição com 
dificil e penoso o seu uso, .:çodan;IelltO. h:, amâ.l.\ no flm do dw. 

A medida, seria tam!Jem em ""ran- entra numa. •·flla'', - fila que lll!lll-Vl 
de parte, favorável às Úmí!ias., dos! conhEcemo~ - p.::ra _aJcanç::~r o J<lt, 
fnhcionár1os Dispnsados 0 colan-~ O fúnctonario chega a sua restctencla. 
nho e a gr~vaui, poctendo os servr- com os nervos de tal maneira à: t'lor 
dores trabalhar mais à vontade, a da _pele que tra!1smtt.e o mal-e:nar a 
despesa domestica seria bastante di- er.pos:1 e aos filhos. 
mhmida. Acredito que S. E:&~ o Prc:=.fctm~e 

Assim,. Sr. Presidente. embora atn- da. República compreenderá_ a sJtU:l.­
da nâo tenha znau~;urado a meu pe- ção e concorae em reexnmmar, pru­
r:i.odo de bi.hetes tl·O Presidente cta curando resolver o assunto. . 
Rêpúbllca _ .estou pensando em e-5- A terce~ra questão .. sr. ~resJdcnte, 
tabelecer Umft seção rte· bilhetes a o .. não vou abordar. Deixarei e.st.e blihe­
E~\~, enderecancto.oos, é claro, por ,n- tinha para depms ~o dia 15. ~ nora 
tennédio desta tribuna - aqui deixo e~tá avançada e fUi surpreendido .. .Já. 
mats uma modesta sugestão, no sen- falei demais. Agtad~o a V • .E:xil e 
tldo de gUe seJam. as !uncionàrios renovo os meus.· agradccim~nto& ao 
autorizados a tráb>"lhar mals à voh- nobre sena,dor Gilberto,Mannho P:Ia 
tade, pelo menos liVres do uso obrí- Sua ,gentileza. ~Mwto Uem~· mUlto 
gatório do colarinho e da gl'avata. bem). 

o rigor em matéria ~e t;aJe é <1e 0 SR. PRESIDENTE: 
tal ordem, no RiD de Janeuo - re- · 
firo .. me .i. minha ter ta - que não Sôln·e a mesa projeto de reSoJur;ão, 
podíamos, no Senãdo antigo, recebrr que vai ser lido pelÕ Sr. 19 Secre­
bs nossos eleitores se êstes não esti- tárío 

.. 
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litiade e ~apacidade d~~ Brastl em face !Se não ao revés do que determinara! 
da soluçao dos .seus grandes Probte.. teria acolhido as pretensões capicha-

.Jí.: lido o ses-uinte: . 

Proíeto de Resolução n9 5, 
• de 1961 

ANEAO AO PARECER f' 64, DE 1961 

Redação ·Final do Projeto de 
.Decreto Leg:s1ativo n!' 4, de l!HlO. 

ConceCe aposentadoria a La1r:.. . Faço sRber que o Congresso Na­
rival Câ? ... ara, Taquígrafo-Revisor CJO:tutl aprovou e eu, . , .........•.... 
'do Quadro da Secretaria do se~ t:residente do Senido Federal, nos 
nado Fe:!eral. termos do art. 71, da Constituição 

Federal promulgo o .seguinte 
O Senado Federal resolve: · , DECRETO LEGISLATIVO N' ,. •• ,. , 
Artigo único - E' concedido apo~ r DE 1961 

sentadoria a Lourival Câmara, Ta.qui~ 
grafo-Revisor, PL-2, nos têrmos dos 
artigos 345, item IV. e &4.5 da Resolu­
ção 6 de 26 de fevereiro de 1960). do 
Eena:B.o Feder:ll, incorporando-se aos 
proventc-s da aposentadoria a gra.ti­
fica-;ão adicional correspondente. · 

J"!J,Stificaçtio 

!'stabelece a Resolução no 6, de 
1%0. no3 seus arts. 345 item rv·e 346: 

"345 - O funcionário que contar 3;) 
tmDs de serviço s~rá aposentado; 

IV - com o provento corresponden­
te ao cargo imediataJ,llente superior, 
desde que tenha acesso privativo ao 
mesmo. 

346 - oS ()(;Upantes dos cargos de 
'I'aquigrafo-Supervi.<;or, Taquígrafo-Re­
visor e Taquígrafo que contarem mai!;; 
de 25 (vinte e cinco) anos de serviço 
na Secretaria. sendo. no mínimo, 15-
(quinze) anos de exercício de taqu.!~ 
grafi:1 no Senado, poderão ap-osentar­
se. com as vantagens do artigo ~.n-
terior." , 

Atendendo ao que determinam os 
dispositivos acima citados, esta Co­
mi."'são submete à const.deração do se~ 
nado o presente projeto, Í1()5 têrmos:: 
do art. as. atinea c. it~m 2, do Re­
gimento Interno. 

Aprova a decisão do 1'rzôunal 
de Contas, denegatória ao renis­
t-ro do têrmo de contratJo celebra.­
dry entre o Ministério da Educc, ... 
ç?o e Cultura e 1. B. M. tVorld 
'1 rade Corporatiott, para Zocacã"o 
de máquina elétrica de contabi .. 
lidade e estatistica. 

O Congr~sso ~acional decreta: 

~rt. Jl? E' aprovada. a decisão do 
Tr1buna1 de Conta.s denegatória de re~ 
gistro ao têrmo de contrato celebrado 
e~ _IZ. de dezembro de 1958, entre o 
Mmtstério da Educação e Cultura e a 
!. B, M. \Vorld Trade Corporation 
para locação de máquina elétrica ae 
contabilidade e estatística. 

~rt. zç t;!ste decreto legislativo ~n­
trara em vigor na data de sua publi­
cação. revo~das as disposiç6es em 
contr<irio. ' 

mas: bas - as mais Jegít1mss e autênticas 
~ a seguinte, a resenha: · - com a transferência da st>de daque· 

"SE:\! JXE'LAÇAO .SERIA 1MPOSS1.- í~~~~ompanhia. para a cidade de Vitó .. ft 
VEL CRIAR BRASíLIA'" Está sendo construído, nessa cidade 

LONDRES. 7 <UPI) - Sir George edifício - sede aue exportará conÍ 
Bolton, presidente. do Bal\\~:v de. Lon.. economia. e beneficlo esP~ial para os 
dres e América da Sul, em sua re ... ,c;prvicos, o escritório e a e.dministra­
sel1ha anual (p~sa 1~), diz que não ção central da Sociedade Que dir!~e 
há razões para se duvidar de que 0 o serviço de mineração e exporta~ã.o 
pr€.std~nte Quadros noderá domlnRr de minPrio de ferro parit o E..·:terior. 
eficientemente os Problemas econô· Determina o_ Decreto-1ei que éri.ou 
micos do BrasiL a Companhia 'vale do Rio Dcce S.A .• 

Ao referir-se ao Brasil. disse: "A ou e da sociedade serã fixada na cida ... 
1·ecusa do Brasil, pm· exemplo, de cum- d~ do Rio de ,Janeiro, ho.ie Estado da. 
prir recomendação do :f'undo 1.1.onetá- Gtwne.bs:ra. Os estatutos de emnrêsa 
rio Internacional esteve e.ssenciairnen- também fixam a sede nessa 'localidade. 
te baseada _n~ argumento de que pro.. Ccrno PDÔ.erla uma determinacf)_o pre-. 
blemas .socu:ns da magnitude dos do sidencial modificar Decreto-lei ou. 
Brasil t;ecessitam de so1uções corajo- mesmo ultrapassar as linhas natur~is 
sss e nao ortodoxas, as quais não se~ da .<\.ssembléia é que potleriam ~r 
riam possíveis dentro dos nreef!ttcs de cclimados os obJetivos do Sr. Pressf .. 
uma sólida e estrita polítiea. mone- dente. da República. í 
tá:ri-a. Censuro também o ato de S. EXa. 

O ex-preside.nte Kubitschek demons- data vênia. porqu-e o sr. Presidente 
trou durante seu mandato que um Juscelino Kubitschek de Oliveira, mi .. 
financiamento em larga escala de neiro e, como tantos outros conterrã­
obras públic\'1.!> mediante métodos não neos, interessado na transferência Cia. 
ortqdoxos e inflacionários era perfei- Vale do,Rio Doce S. A. para a cidade 
tamente operante: teria sido fmpossí- de Belo Hori·zonte, não 1\ ousou. Pre ... 
vel, d~ntro da c1~ssica -politica· mone- viu as reações naturais aue o ato im· 
tária, a criação de Brasília. plicar!a, de vez que nenhuma vanta ... 

('Esta notàvel conquista ilustra a gem traria para a em:prêsa, para a co-­
capacidade dos brasileiros em encÕn- Ietívidade ou para a. Nação. 
trar so1uções na. €scala de seüs vastos , V. EXa. vê-rificarã-, Sr. Presidente, 
problemas: inflação não é para ser que o Sr. Jânio· Quadros, ao re­
recomendada como politica, mas 0 de- examinar a matéria, assentará, com 
senvoJvimento do imenso planalto'" no convicção inabalável, que· o ato im­
qual Brasí~ia agora se ergue, Oferece porta .em gravame excepcional e em. 
uma solucaa para a urgente, mesmo atentado aos interêsses legitimas do 
desesperada, situaçio d€. subdesenvol- Estado do Espírito Santa. 
vim<;"nto e fome remante nos Estados Com efeito, a Sociedade explora a. 

Sa1a das Ses:~ões, em 5 de março de 
1961. - Fi!into Müller - Cunha.. 
Mello - Freitas r.avalcanti - Gilber"­
ttJ Màrinho - Novais Filho - Ma­
thias Olympio - 1/erir>aldo Vieira. 

do Nordeste· do "Brasil. mineração na cidade de Itabira, bem 
"Por outro lado. exnan.são baseada próxima do Espírito Santo. Seu gran ... 

inteiramente na inflação'pode ser usa- de interêsse e o maior vulto dos seus 
que vat ser da apenes urna vez como um esthnu- ne-gócios está ,na capital dêsse Esta .. 

lant~ violento. do. Pol' conseguínte, a diretoria da 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara niúnero 128 de 
1959 (número 3.399, de I957,'•na 
dâmara) que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Saúde, o crédito especial de 
Crs 3.0C(l.OOO,OO, em favor diJ H08-
pital Esnir:ta André Luiz, de Belo~ 
Horizonte, tenào Purecer~s favo­
r~.veis, sob números 66 e 61, de 
V1"FV, das Comissões de Saúde e 
~e Finanças. 

O ~~- PRESIDENTE: 
Sôbre A .!.IVJSa emenda 

lida. 

O SR. PRESIDIDITE: 1!: lida e apoiada a seguinte 
EMENDA N' 1 ·O -pro!eto que acabJ- rle ser lido ê 

"7"11 de autoria da Comi.::s?.o Dlre.tora. Na 
forma do Hegimento será ovbUc'ldo e 
nportunamente entrará na· Ordem do 
Dia. · 

Acrescente-se ao artigo 1~: 

"e três milhões de cruzeiros para 
conclusão e aparelhamento do Hospi­
tal Monte-Alegre, no Estad-o do Pará. 

"(!) presidente Quadros herdou pro~ emprêsa está diretamente interessada. 
blemas econômicos e monetários de ~a :solução dos problemas de exporta­

., magnitude tal que sua administração ção .do minério pelo põrto de Vitória. 
, ficará sobre:carregada. A vin'cu1ação do interês.se da. socieda ... 

de com os elevados propósitos da em­
"De':e ser admitido que a nação prêsa só poderão determinar a trans-­

bras!Ien·a sempre mostrou grandes re- feréncia' da- sede da socieda<ie para. 
cursoS e, embora a situação presente essa cidade. 

Passa-se à 
ORDE;M DO DIA 

Discussão ú;~ica do Projeto !!e 
Decreto Legislativo n9 4, de 196!} 
(número 42, de 1960, na' Câmara) 
que aprõva a decis"áo dO Tril1Unt1l 
de Contas deneoatõria de registro 
ao tênno dt::. é.ontrato celebrado 
entre o Ministério da Educação e 
Cultura e a 1. B. M. world Tra­
de Cor·poration, para zoc~ão de 
máquinas elétrícas de contabilí·­
dade e est«tistica (Re1açiio Ofe­
recida pela Com.isséo df! R.e:lação 
em seu Pa;eüe; n?. 64., ·de 1'ilS1) . 

. ·-
. :0 SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a nàla\>"1·::t, 

tncerrarei a ·discussão ... (Pàusa). 
F-stá encerrada.· 

l, ~m votação a redação final. 
' Os Srs. Senadores que a aprfWL~.nt. 
queiram permanecer sentados. ~ 
(Pausa), 

"E'stá aprovada. 
E' a seguinte a. recta~ao nn~tl 

aprovà.da, que vai ·à promul~a.-
-çâo: 1 . • 

RedaQiío · Ftnal do PrÔje-to de 
Decreto Leg-isla"tivO; n9- 4, de 19<50. 

R~lator: Senador Ary Viana. 
'A Comissão apresenta a redação -fi­

nol (fl. .ané.xa): do Pr"ojeto de Decre­
to LegislatiVo n<)' 4, de 196(1, de inicia ... 
tlva da Câmara.· dos :pcputados; 
·:-Sala das COmissões .. em 7 ·de feve­
_re.iro de ·t9·61. · .- -~~bastião Ave1ar; 
Presidente ~ Afn Virlnna, Relator -
Mene;:es Píntent~l-:"· 

aoresente muitas e sérias dificuldades Não acredito,- portanto, que o· Sr .. 
Justificação n~o há 1·azão •aparente para se du~ Presidente ·da Repúblic::t, reexami ... 

.Rá mais de cinCo anos está parali- V1dar da h::'Lbilidade do presidente nando a matéria, revendo o decreto­
sada a -construção da l:lospltal de G-:.,aQ.rcs em dominã-las com seguran- lei que determina a _fix!lção da sede 
1.-tante Alegre. no Estado do Pará·. In- l;a". ·· da Companria Va.le do Rio Doce s;A. 
calculáveis são os prejuizos c:ltlsados F.P. Ue S:-P., &-3-Gl. . no· Rio de Janeiro, insistia na sua 
se não forem acudidas a ten1po as Sr. Presidente, a palavl'a anUal de tr.ansferência para Belo Horizonte. 
obras em andamento, sem :verba para dirigente Oe um dos maioi-es grunos fi- Estítrá transformando e, derrogando 
sua conclusão. . nanceiros do Mundo, ·homem de lar- um decreto~lei através um simp1e.:> 

Serve à grande zonn do Baixo Ama- ga..- exneriência no apreciar a. ~volu- do Ex~c~tivo por ~?~morando, s.e~ .n 
zonas, é incalculável o serviço qu~ ~ão dcs n-aíses latino-americanos, é nec~ssana aut~nbc1dade e. leglt_lml~ 
vai prestar à regi5o. bom remédio para os pessimistas do dad«::, . que obngando. a d!re,tona a 

1!: terra do atual Ministro d9. Saú- BrasiL cumprir, a ordem presiden~Ial. 
d D t C tt t P

. h na· a o - t~ Aoredito que o Sr. Jãnw Quadros 
e, ou ar a e e m eiro que e.:;tou 1 r""za~ por QUe ocuno, nes e foi ilaqueado em sua boa fé por so~ 

certo I·ecotlhece o mérito da obra. :nomen.t<:·. a tnbuna do senado. _!rracas licitações que não comportam a ma-
S alo. das Sessões, em g de março a gen~!O.~IÇacle do n:eu colega, S~nador nutenção da medida. Exijo· pois are ... 

1 
de 19-ôl. - Lobão. da Silve-ira, Paulo 'f~ffeLon de Agma~. para dlV~ll~_ar vis.1o da determinação, porque, se lu\ 
Fender - zacharias de Assumpção. ~s_a palavra. de confw.!lqa. de. otmns~ n ~€.ssidade de transfetêrtcia da sede, 

mo .nos destmos do Pms, (Mwto bem, há de .ser para Vitória, capital do 
O SR. PRESIDENTE: , m~zto bem). . - Espírito Santo, através de lei e com 
_Em discussão o proje~'? e a ernenda. ·O sR. PRES1DENTE: - , modific~9ão dos. esta.tu~s,. por uma 
Não havendo quem peça a palavra ; . . 12:;Ssemble1~ geral de aciOmstas da • 

encerrarei a diScussão. (Pausa) · 1 Te.n a palavr~ o_ncbre Senador.Je!4 ··j uompanh1~ ~o Va1e do RJ.o Doce, s;~. 
. ., . · ferson de Agmar. Essa SOCletiade encampou e sub.stl- · 

Estil encerrada. · · T tuiu emprésa constituída em Vitória, 
O projeta vc1ta às Comissões · de JEFFERSO~ DE AGUI~R: Pt~o espírito pjoneiro e bandeiran-

Constituição e Justiça, de Saúde Pú- (Não foi revistà pe1o orador) L ;:;r. te_ d~ _Pedro No\!'tsco, corn a velha e 
blica e de Finanças, para que opinem Presiçlente, Srs. senndores, tive notí- ~Istoqc:; .E,strad~ de Ferro piama.p~ 
sôbre. a emenda de PlenáriO. (Pausa) cia, no int-eYior ào Estado do Espírito tlnn.-yüor~a.-:---~n~as, ~Poste~·l(~rmente, 

Tem a pnlaVl'a, por cessão· do,nobre santo, de que o' Sr. 'Presidente da· ~mpres~.·Sl~de:urgtca Brasileira, SO·· 
senador Jefferson de A"'Uiar· o Senhor República determinara a- transferên- Cled_ade Anonima. 
coim"Ura Bueno. "" :: ' c ia da séde da Companhia Vale do ";J :~ ~xa sem ,conhec~r. os detalh~s e 

· Rio Dôce-s. A.., para a cid3de de Belo-. tudo ·qU(! orna a matena1 deternunou 
O SR. C-OIMBRA BUENO: , - o pr{ vitrtento de medidas que hão· pc-

Horizonte, no Estado de Minas Oe· dem ser cumpridas· sem constít·lir 
(Nã.o to-i reuisto pelo omdor) rais. ' vioi.;ncias contra a. emprêsa e eontra. ..... 

senhor Presidente, aproveito a opor.:. ~iquei singularmente t-;Urpreendi.do e os interésses cs.píxabas tão vinculados 
tunidl\de para lêr trecho da resenha exr;ranhei a determinação presidenôal à esbuturaçã.O da- COmpanhia do Va­
anuai (':1 Banco de Londre3 para a que demori.str.a, s.:penns, não tei S. 1e do-Rio Doce, s;A. · 
America do Sul, d.e autol'la do ~enhor Exa. 'conhecimento dos motivos que • sr. Presidénte, nesta oportunidact~ · 
George Bolton que, pela conc1s<1a e determinaram a fiXação da sede dessa formulo apêlo veemente ao Sr. Pre­
objetividade pode ser lida como anti- Companhia no Rio de Janeiro,· com sidente Jâilio Quad-ros, -p?.ra que ree~ 
d~to ao medo de todos aquêles qu.e zua. S\i"pffi'intend~ncia e escritório na xamine sua determinação e se. decida 
te1mam em negar a--;Srandc potrmcü:t 4 cidf!de de Vité:rl.1, no E-:pírito s-~nto. pela m~nut"()nção da empr·ês'-':. na c1~ 

., 
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1 transieréncia para ª' cf ade de Vitó· 
: dade do R. Jo de Janet~ ou pt!lP. sua 

· · tia. tned1alite · :mensa em $!-~ Po"d;;.r 
'Legi8lativo e convocaç o à:l assem­
! b!éia ~ral dos acioni tas da COJ:n· 

:_ panhia. Vale do !tio P ce S/ A. 
Outro a&sunto que esejo- . tratar 

nesta oportul'liciade é a decisão presi­
d'êncirtl para a conce âo de prlorl­
dade à Ba .. ~. qu~ _liga iterói a Fei-. 
ra de Santana, a trave sanQo todo o 
EttadP do Espil"ito Sa to, 

E' uma .estrada. lít · ea de .1me­
résse estra"!:égico e d~ ande imp.Jr· 
tãnciE~o económic~ Pal'a os Estados Ja 
Espirlto Santo, Bahia, ~.tinas Gerais, 
Rio de Janeiro e Gua abarll. 

'Essa prioridaC.e lá ·c stitui -prec:et ~ 
to lega.t_. mas aínda s cmnprimen­
to por parte do Uep tt~ome!lto N.-t~ 
ci?nal de Est.:-aàas de :Rodas-em, q:.~e 
nao ntenta- para. a ur ência da me~ 
dida. -. 

:Pe·:eorrendo a B~,.s. á poucos alas, 
vedfiQuci qua nenht!rPá meàid8 foi 
adJtada em obediêncíà à determina .. 
çdo UO Sr. Presidente aa R.epill:lhca. 
A estrada está no me o retnme de 
moros~dade Que quel U!D. Não nn 
nen1 filêwJlO no trech de dJYJsa ::Ja 
l~calidaôe de Santa ~luz, no EsPI· 
rJto Santo, até Catn os. ?-.rum t.·e­
cho prtxww a Maca • a pavtmen­
taçõ.q j..\ felta não em t1do quJl­
quey cc.tservc:.~ão e s apresenta. €In 
f'..stadn Ja:;tllhál·el, q se mtransitA­
vel. 

E.' outro assunto na a reex11me por 
JlP..~te do Presidente da P...e:púÍlhca, 
<lflm de que suas Qe ermmaçQes te­
nham cumprimento c :J.Zses dt! aten­
der ao~ 111te1 ê.sses do E.sp;rito santa 
e do Estado do Rio. Mwto bem). 

o Stt. P:r.ESIDENT 

' Març'ô de 1961 

O SR. l'Alli.O FEttNANI)!'S: 
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rue concedeu a _palan;s. cont!n~arei O SR. PRE~~l!EN:J'El ' ) Ç. luz da Fonséca, Oficial Legislativo, Sou~. Motorista, PL-9, o seu agrá'·.·_, 
expendendo cons1deraçoes a respelto Em d' '. - Ata-\ PL-7 para ter exercício no Gabinete decimento e o seu louvor pelos bo~ 
do Govémo dO Sf. JAnto . Q_uadros, lSCU~o a. •· ·· · dO Diretor da. Divisão dós serviços Le- e leais serviços que lhe prestou dU.:O~~ 
hm1rado Pr-esidente da Republlca.. o SR. CAIADO DE CASTRO: - . gtslativos - Evandro Mendes Vianna rante o tempo em que estêve à sult 
l Acaba S. Ex,'!> de tõmar uma atitu- _ DiretOr-Geral Substituto ., disposição, do que é dispensado, a pe""~ 
de que não se coaduna: com às inte- Sr. Presidente, peço a pa.iavra. ~· •· ~ dido, nesta data. -1 

rêsses do Brasil. Reduziu os venci~ 0 SR. PRESIDENTE: .-,;, ,.. 'Ato~do Vice-Presidente '~; Senado Federal, e!n 9 de março a~: 
mentos dos diplomatas quase que a .. '.~-· 1961. - F~lmto Mu.Uer. 
metade. !"-' metade exatamente,- por~ Tem a pa1avra Q nobre Senador ,:;; PORTARIA N.~ 1, DE 196l ..,_-:f~ PORTARIA N9 8 DE 1g61 que, na 1nversão ~a moeda, os Em~ Caia,d0 de Castro. · . . - ' 
baixa.dores que, anteriormente. em CAS !lO ~.; "- O V1ce~Pres1dente do Senado Fe· O Vice.-Presidenterdo seúada Fe.;.'·~ 
tõdas ·as representações do Bl'asi1 no 0 SR. CAIADO .DE ' T'" : Q.tral, ~esolve __ dispensar. a pedida, M.a. dera!, ao deixar, nest!l data, o exer• 
Exterior, percebiam cem cruzeiros por (Sôbre ~ Ata) (Sen( ;"evisão do ora· ria Lmza Muller de Almeida, Ofic1al cicio da Vice·Presidência, manifests.i 
dólar, agora, com a .conversão esta· dor) - Sr. Presidente, pediria a· V. LegisiatiYO, PL·7, das funções de _sua o seu apradecimento e o seu louvor. 
b2Iecida pelo Sr. Presidente da Repú· Exa. mandasse constat· de Ata que Stcretária Particular. detenninando a todo o funcionalismo da Secreta·.~ 
blica, receberão na b"ase do dólar a sugeri ou solicitei a atençã0 do Sr. sejam consignados nos assentamentos ria da Casa, peln fl.edicada colabora .. " 
ç.uzentos cruzeiros. Presidente da República, no sentido da. mes.ma. servidora o seu agradeci- ção que Prestou à sua administra- 1 

- De sorte que, um representante do de permitir que os funcionários civJ.i mento e o seu louvor pela ·excelente ção. . ~ 
l:t.amarati no Exteriol' que percebia compareçam às suas repartições deso- CúlabNação que lhe prestou durante Em especial destacao concurso in ... · 
rnil e quatrocentos dólares por mês, brigados do uso de colarinho e grava-.. o temuo rm Que, com inteligência, cor· teligente, correto, leal, de~otado 9 ~ 
pa, .... r.;ará a perceber novecentos dólares. ta, dado o precedente noticiado pela. reção ·e devotamento verdadeiramen- sempre inspirado no mais alto espi•' 

ocorre, agora, que o Embaixador Imprensa.. -· , te ex'-'mplares. as exerceu_ - Senado rito públ~co, _dos O<?Upantes dos pos .. J 
Afonso Arinos eStá em situação d!· Di'sse. no meu discurso,. que me,pa- FPrif'"~l. Pm 9 de março de 1961. - tos de drreçao abaixo relacionados: ·· 
ficil no seu Ministério, pois muitos recia tratar-se de matéria para utn Filint0 M1Wer. rt-: Luiz Nabuco - Diretor·Geral da; l 

\
diplomatas querem regressar ao P.1ís projeto,. mas que havia atendido à su· Sec.retaria; Issac Brown - Secretã .... · 
por não suportarem a redução dos O'estão de um dos nossos Assessores, PORTARIA N.Q 2, DE 1961 l'io-Geral da Presidência· Evandro · 
vencimentos. de que talvez não ficasse bem apre- o Vice-Presidente· do., Senado Fe- Mendes Vianna - Direto:Í- Geral su ... ; 

Bem sabemos, Sr. Presidente, as sen"tar projeto nesse sentido. Por isso, deral resolve disnensar, a pedido, bstituto; Ade1·son Magalhães - Vice-;.~ 
despesas que fazem os representantes aperias fa1ei sôbre o assunto, pedindo Edith Balassini. Oficial LegiPlativo, Diretor-G_c:t:al; Lauro Portela - Dire .. ; 
do Brasil no exterior, principalmen- para 0 mesmo n atenção ·do Presi.. PL-3. cl'as funcões de sua Auxiliar de t~r de DIVIsão, Substituto; RubpJlS 

'bl' Nã tando · Pm_to Duarte - Diretor do Arquivo·, te os Embaixadores, com as recep- dehte da· Repu 1ca. o Jonst 1 z Gabinete. determinando sejam consig· Joao Manoel da Rocha Matos _ Di .. 
c;ões que oferecem e com a -própria parám da Ata essa sug;es o, a ve nado~ nos assentamentos da mesma retor da Assessoria. Francisco Bevi .. ' 
representação do seu País. No en· não tenha. merecido a atenção que eu servidora o seu agradecimento e o Iacqua. dir~or da AÍa; Aurea. de Bar ... 
tanto, de uma hora para outra, re· esperava. seu Jrmvor pela excelente colaboração T?S Rego- Diretora àa Biblioteca: Ma·· 
ceb:!m, dràsticamente, a notícia da Entretanto. Sr · Presidente, faço que Ih~ m-estou durante o tempo em ria Tavares Barreto coelho _ Dire .. 
redução, pela metade, dos seus venci· questão disso. . oue, r.om inteli~ência, lealdade e de· tora da Contab'ilidade; Miécio dos 
mentos! sou de terra de cllma quente, como d;cacão inescediveis, as exerceu. Santos Andrade _ DiretOr das ~co• 
· A medida, realmente, é pe.ra criar também V Exa · · e entre as cartas c:!"' _,. "Til" d 1 9 d a ço de missões, inter'no·, Cla•ice So"•al Ri-

que recebi 'há muitas de Manaus, Be~ } ·- .na .. o .e. era· ~~- e m r ~ ~ IJ• _ 

apreansões, ainda mais quando a im- Je'm e R1.0• de Janeiro, tôdas sôbre 0 .1001. - Fzlmto Jl.fuller. beiro Gonçalves - Diretora do EX .. 
_prensa veicula que -vários Fmbaixa- pediente; Ninon Borges Seal _ DJ .. 
dare.:; têm-se dirigido ao Ministério me~-mo assunto, isto é, pedindo que 05 PORTARIA N.o 3, DE 1961 retora do Pessoal; Glória Fernandt4 
das Relações Exteriores, pedindo seja funcionários possam tra~alha_r nas d na Quintela - Direto·ra -de Publ1'ca~ suas repartições sem colarmho e gra- O Vice-Presidente do Sena o Fe- ~ . 01 t W 

1 o assunto submetido ao Preside!].te, dera-I rf!~>olve dispensar, a pedido, Ode· çoes, emen e a zl - Diretor rJa. 
para uma revisão. Agora mesmo. os vata. -r" _fq~.., ne~u.c:: nnn~alves Leite. Oficial Legi.!l· TaqUigrafia:"Luiz do Nascimento Mon .. 
. ~ornais noticiam ter o Ministro Afon-, o SR. PRESIDENTE: ht\vo. PL-7. das funcões de seu Ofi- Jeiro - Encarregado do Expediente 
so Arinos sugerido ao PreSidente Jâ- atend•.'d" cial dP- r:;.ablnete, determinando se- da Diretoria de Contabilidade. A obJ' eção de V. Ex a. será """ nio Quadros outra solução, nrocuran- .iam ~.,nsümados nos assentamentos do Determina sejam ns expressões e constará da Ata. · . . t t d' t t •~ rlo impedir que os nossos diplomatas Em votação a At..'l., com a retlft~!l~ mesmo servidor o seu agradecimento cons an efl\ este a o, no ocanvc a. 
deixem de representar condi!!. namen- c: d ca a e o se~-~ Io:tvor pela excelente colabo· cada servidor, transcritás nos settJ 

• '""'o proposta pelo .nobre ...,ena or l • t . te o Brasil no exterior, reduzidos QllB ao r9.çfín f"!UF! lhe prestou durant-e o·tem- assen amentos individuais. 
foram. de um momento para :oufro., do de Castro. m no em c.ue. com lealdade, correção e Senado Féderal, 9 de março d~ Os Srs. senadores que a aprova . p· 11 P.JU cinqüenta por cento de seus veri- t dos dev0h=n-·.,enl-o exemplare~. as exerceu. 1961. - zlinto Mü er. 

queiram co~ervar·se sen a . ·-
cimentos · St'nado l<lederal. Pm .9 de março de PORTAR! N9 DE 1961 

Quero,· pois, neste instante. ale!'ÍR-r (Pausa)· H'•SI. -- Filinto llfiiller_. · ~ .. A 9·- ' 
O S J . · Q d t'd d Está aprovada· - · o Vice-P"esidente do Senado "'1:\.oo.,. 

1·. amo ua ros no sen 1 o e Com esta sessão che;"'i\. ao t~r?lmo PnR'T,'ARIA :r-r:~ 4, DE 196f • ..<:-.:;; 
que S. Exa. pondere b_em essa ttt.i· a atual Convocação Ext:raordinana dQ' deral, ao deixar, nesta data, o exerN 
tude apressada como apresSados têm cong-r_ essa Nacional. _ o Vice-uresidente do Senado Fe· cício da Vice-Presidência, resolve 
s~do muitos dos atoo do honrado Pre· Está encerrada a sessao. r:Je~·aJ r 2srlye disnensar, a po:dtdo, ~· louyar o Serviço de Segurança, pela. 
si <lente da- República. Que s. _ Exa., . , , Ji~ntl:'n dB Riouei"~'R. Lima, Oficial !L!· exatidão e devotnmento com que tem 
9-:ttes de tomar deliberação dessa or· (Encerra-se a sesu!o ds dez~sselq_ P.:i.:J::lti_vl), 'PL-8. d~s ftmr.ões de seu sabido de.sempenhar a sua missão, 
dem, pense no refléxo que f' la pode horas e quarenta 1J!mutos) · Auxilia;. dP Gabinete, detel·minando comprovando o acêrto da iniciativa 
t.~r no. "'exterior, pois se trata de me- ~eii..m ~"'onsknarlos nos assentamentos da sua criação. 
rlida, no meu ver, até certo pnnto A RIA DO SEN • DO do f!"'S 1nn se>rvidor o seu agradec.imen· Determina que êsse louvor s-eja con-
humill'ante para o próprio diplomata SECRET H to f! n seu Jouvor pela excPlente co· signado nos assentamentos individuais 
brasileiro. .· FEDERAL lab-:::-.. .., ... ;:;<""1 ç"H~ lh~ n:-estrm durnnte o dos funcionãrios integran~es do re ... 

Estas as considerações que deseja- Ato do Diretor G. era1 teme.') "n-1 nue a,:; F!xerr_:eu. c'l::mdo pro~ ferido Serviço. 
va fazer, com a objetivo de evitar v~::: <=<>r,nr~" da su::t competência e de senado Federal, 9. de março de 
sejam 3~S dificuldades da hora presen- 0 Diretor-Ge-ral <J.eferiu o segumte sua co•-reç:l!~. 196L - Filinto Müller. 
~ - ne ~certo modo, inquietações - requerimento: - ~ ~ d 1 d 
acrescidas de, mais · um problema, • cna·-.-~o l<'<> Pra · ~>m g .de m:l_rço e PORTARIA N'? 10, DE 1961 
cu1·as ·cons_eoliências teremos de en· _ de José campos Brício, Taqui- H:·61. - Filinto Milller .• 

· b 1 PL 2 sol ci O Vice-Presidr:-nte do Senado E;e4 
:frrntar. nõ futuro. ., gr-afo-Revisor, Sim 0 0 - ' 1 • PORTARIA N9 _5, DE 19fll dera!, ao deixar, nesta data, o exer-

Era o .que tinha a dizel'\ (J_~!uito tando constar de seus assentament9s . . d . 
bem' Muito bem)' o elogio recebido do Sr. 1.0 Secrctap o Vice-Presidente do Senado Fe~ CIClO a Vice-Presidêncm, manifesta. 
... · · · rio do senado Federal, Senador Cunl]a der~ I l'esolve mandar consip.-nar nos aos funcionários da Portaria, da Ad....-

0 SR. PRESIDENTE: Mello em vlrtude de~ S'-HI. colnbOTaçao nssent?mentos de Joaquim dos San- ministração do Edifício e do Ser .. 
I - d ·eos do <"ena tos. a 1· 11~"n~de p 01-te1·ro, PL-7, 0 viço de Transportes o .seu ngradr:-ci-Vai-s2 proceder à leitura· do ReJa. na im.plan açao os :;~rvl" '"""' • L.' t 1 · 1 · 

d 1 B I Constante do seu n.•t·aclec1· to e 0 5011 louvor pe- men o e o seu ouvo:r pe a corrcçao, 
to.,.,·o do Presi'de'nci·a referente ao pe· do Fe .era. em rast 13•• . '. -· - 1 Jd d r· ·:. · d 1 b -.• bl' d à a 238 do lo,!': h"ltJs e leat's servt'" ... os que lhe pres- ea a e· e e ICh:;;ncm a co a oraçao 
dl.do de_ convocoea-o.extraot·d"I· Ar,· a que .re!atór!o pu lCa. 0 ' pagm • . - ,. · d · · · t · - '"""' '111..., • c d 10 d feveretro ton dmante o tempo em que. este·,,e que pres aram a sua a :ntms raG:lO. 
hol·e a!cJ'nge o seu térm1'no. Diü.rio do ongresso e e . Del ·n · • 1 • c 1 1:J a e ne1 Jot::t-:-1'1 r>m seu Gabinete_ ermr a seJam esse · ouvor e esse 

E' l'd . t ., .. .....--. ' - do corrente ano: ". o! ad orlou ne L Sr- SetJado F".deral. em 9 de março de. agradecimento consignados ncs as .. 
t o o segum e gência, com especm es .aqu , o · c 1 t · d' ·d · d ,1 d !961. _ F'i!in.to Jl.fiiller- .sen amenos .1n JVJ uats os respec ... -

RELATóRIO DA PRESIDWCIA ....... Tosé Campos Bricio, - exercen o, ~a vos servidores. _,_ 
, ·época, o ca .. gc de Diretor da :ra:tul- PORTARIA N'? 6, DE 1961 Senado Fed I 9 d 1n de Is-t (Será publicado em Suplemento) . graft'a. com uma equipe redttzld_a, _só • era . e a;r.so · o. • 

- Filinto Müller. o SR. PRESIDENT-E! a pertinácia e a 1'ara competencta. O Vice--Presidente do Senado Fe-
'b t d · J•ar person"li deral resolve mrnder consi,'!nar nos PORTARIA N9 11 DE 1961 Não há mais oradores inscritos. atn u os e sua. mvu" .... - _ r , 

'I dade funcional, poderiam fazer r.?m n.s~ent."lmentos de Orhmdo Ayres, An·-
Eendo esta a u tima sessão do pre- . que levasse a cabo, co:;t inteiro êxtto, xiliar rle Pm·taia, PL-B, o seu agrade~ 

~e~ período de convocação extraor· !t missão recebida". cimento e 0 seu louvor nelas hon~ e 
din'iria do Congresso Nacional, sm:. ~Bcretaria do Senado Federal, em leais s-::rviços que lhe. prêstou duran·· 
pendo a _stssão por QUi:Qze minuto-S, D 1· d il-I t para. ave-'" a Ata dos nossos tt·abalhos 7 de março de 1961. - eo zn a 1 a- e o t-->nmo em que cstêve lotado crn 
se.in. elaborada e, em seguida., apro- ria Peixoto Braga - Chefe da Se~ão seu G"l-)in!Ote. 
1radu. de Registro -;- Pela Diretora do Pes· Senado :FP.deral. em 9 de marco dn 

I • 1S61. - Fi!intô Mil!ler. 

O Vice- Presidente do Senado Fe~ 
deral, ao deixar, nest!l data., o exer_,. 
cicio da Vic-e·Presidência, manifesta 
aos funcionários da Ag·ência Postal .. 
Telegráfica do Senado .o· seu agrade ... 
cimento e o seu louvor pelos bons c 
leais serviços que prestaram f! esb:t. 
Casa do Congresso durante a sua ad·· A sessão ~ suspensa à.~ 16 ho- soa · 

rrts e-1Çm1nutos e reaberta às 16 PO:R.TARIA N.? 16, DE 7 DE MARÇO PO~TARIA N\l 7, DE 1961 ministraç~o. ~ ~ 
Determma que -esse· louvor e ess~ horas e yo minuto_s). _DE 1961 

· O VIce--Presidente do Se_nado Fe·· agrad~cimentc sejam comunicados. 
O SR. PRESIDENTE~ 
F~ti reaberta á sessão. 
o Sr. 2~ secretário ~:'!.i 

leitura da Ata da sess5.o 
(E' lida .a Ata) 

pri"'Ced~r à 
~mter~or. ·..t 

o Diretor-Geral, t no uso de suas de~~1 resolve manda~· constgnar no~~ pelo Di.retor-Geral da Secreta. ria, ao 
~tribui-ções, resolve d;slgnar Ercilia as.,~nt::tmentos de Mtlton . Faria de Diretor-Geral do Departamento de 
.:_----,,----'-~----------------------- Correios e Telé6rafos. 

;,l'ECO DO N '<"·l"l'O i)'·· i' OJE. Cl'~ o. •o , esenac:o . Fede:·" I, 9 de maqo de 
!>- -~ ~ • Uü JCI l. .1:.1 A • ...~ J~.. lSol. - F~lmta Mu!ler. 

I - Í . . ... 


